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OORRÜllô PAULISTANO 

Klwnento servii 
ConolaiaAo   dn votavAo do  artlKS 

primeiro 

TotAfZo »A naviHTa IHIKBA 

▲• f S^.MWMMBts-ie:—Sarlo,'pcrém, 
iBMripioi •■> ■rrolameBU ••pMial para oa 
flai dtt M t* a IS da art. 3*. 

■' appravada. 
Uo raaatttldM < mwa »;iidn aa atgalntea 

Dtettrafõts 4* •«« 
n -1. 

BaalaraMoa tar votada a favor da amenda da aom. 
BíMIO af | 6* do »rt. 1* do projoato n. i a—i8aS 
aukraã alamoato larvll. 

laia daa aaiaOaa, 1S da Julha da 1885—11 aa-Do- 
'voU.- Laitlo da flaaha.—Ooalha o Campoa. 

Dialare qna votai pala emenda da aammUale ao 
15* do art. 1* de projeato, por tar eiio rejeitada a 
•meada de ar. deputado A. Prado ae | Io do meamo 

"oirt*. U d« Julho da 1885.—O deputado Q. Cruz 

Vataçlo nominal da 1* parte do art 1* da aagain- 
te emenda aobatitntiTa doa ira. Cândido da Oliveira 
• aitref. 

Art. 1.* O aiaravo de 60 annoa, enmpridoa 
aatea OB depoia daata lei. adquire ipio faoto 
a liberdade. 

O ar* Fallelo dos Santoa, obtendo a 
Salavra pala ardem, obaerva «ae o «ae aa vai votar 

•ómeata a 1* parta deita artigo... 
O SR. PMSIDBMTB : -E* e \<xa •• 11. 
O SR. PBUCIO OUS SANTOS :— .. iate é, eita 

dlapoaifito é para aabatitair a da troa annoa da aer- 
TíOO aae Já paiaon. 

O Stt. OAMDIDfl DE OLIVEIRA B OUTROS : — 
Ainda nto paaaon. 

O SR. FELICIO DOS 3A.NT03 dia que i moita 
natural a ana pergunta. O» nebrea depotad» oom- 
Erektndem qoe, li nle para orador, para outros, è 
■ra dar aata ezplieacto. Com a emenda que «eaba 

da aer vetada, aalva aata. já implieitamente paaaon 
a idéa dai traa aaaoe de eervlçe       ,„„„„ 

O 8&. OAMDIBO BB OLIVEIRA E OUTROS :— 
Mia é esaata. 

O SR. FiLICIO DOS SANTOS ebierva que. ai a 
•amara aaaba da appravar qaa ei eiaravoa da maia 
d* 80 aanoa tia da aar arroladoa •apeeialmente, é 
porqaa Tal adaptando a entra idia. (Apoiados a 
■Io apeiadoe { apartei.) 

Oa aabraa depatadoa anppOim. por ventura, que 
• orador qner eomiderar prejodiaado o art. 1* da 
emenda aabititativaf Nlo 4 ene e aan peniaman- 
te t aaa, tende a «amara approvado que aa fa«a um 
arrolamento eapeaial doa aaeravoa da maia da 00 
annea. para ea flni doa §9 9» a 11 de art. 3», a sen- 
do eeta emenda da asmmiaiSo. já a aamara aonbaee 
a penaamante da eemmiaiCo e do governo, qaa i a 
oraataoto da lervioei além de 60 annoa. 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA :-Qaa tem iaao 
•em a emenda I 

O 8R. FELIOIO DOS SANTOS raipande qaa tem 
mnite, e a prova 4 qaante  e nobre deputado aa in- 

**J 8R.''0AN»ID0 DB OLIVEIRA :—Eetá enga- 
nada t nle ma ineammods nada. 

O SR. FELIOIO DOS SANTOS obiarva qaa. ai é 
ntil o qne dlc. pirane o interrompem tanto f 

O qne 4 proeiio 4 qae tqne bem alaro qne o faoto 
d* ale votaram algana, aomo e orador, eete eobi- 
titative de aokre deputado, 4 porqne já providoa 
•iaram neata aantido, iato 4, pela liberdade doe 
maimoi eaoravei, rejeitando, nlo obatama, o anba- 
titatlvo. Era iato qae o orador qoeria dealarar. Si 
vai vetar eeatra • mbititative. 4 porque ji provi 
deneioa de «atra maneira quanto á liberdade doa 
eaaravoi da maia da 80 annoa. 

Falta a ehamada. reapandem : 

sàíSre DUa.Sdriane Plmantel. Almeida Olivei- 
». OaaU Radrigaee, Fredorie» Borgea, Autonio 
Pinte. Mlgnel Oaetre. TkemaaPempea. Álvaro Ça- 
Blnhü. Bakerra Oavalaanti, Moreira Brandia. Joié 
Matlaaa. Jeaqaím Tavares. Joaquim Naboio, Ri- 
aairo de Menoies, Priaea Paraia*. Franeieeo Sodré. 
Caraaire da Rolha, Joio Danlaa Filho. Xama. Jo- 
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OvMiaBeUWaa. admirada de ver •??"•••'• •"V; 
•atadamente, a (Ilha da MU preUneo primo e de oo- 
Ç?Ll. ^erganur per Luaia.  a  eeitareira, aahio 

M^ «,íu«|S5Í0oearre,dI.ia de H para .1: 
r iMtil «aar por aqal.   Já ael tudo quanto queria 

"«Saate M nwia. 4 ladlipeniaval qne  tenha uma 

"iXKriUrra^it-r.ira ha  alguma 
Í-Mllle   Labroee   nlo qeer ea.ar eoo   Mar,., e 

Labraae. ,      . ' 

MÜ» S MMlieaáa, e nem tento; maa e mea aa- 
•'•^fL. .rjai «Ia   maie elaro do que ao ;   de.o, íafSSSJSXl«S£S .e-eU.. Voa li 
...TeTrdeo o e.iheiro, qae dormia o. almefada. 
* lÃTZÍiii  uTbai. frag-«» P"«anUo   *' ! 
•em ar aabide áqnalle qae eappoaka aer am agente 

"ZVuW^^ieaOvidl..   Aaa-lnhe... 
—Paraeader 
—Para a pre«a Cliahy. 

Mtfe ipa^-ee nó lagar indiaade. pageu o aarro 
a eeeala aela avealda até a aaa eaea, eem tar at- 
teTkTde aatteaçle de aeakam viiiako eorn^o. 

iJL-u repidameatt a na roapa da pedreiro, vea- 
tí-ZSnm**» eestame a fsi alasísr na essa d« 
ZZu de lie Latallla. da qaal. aomo lakamea. era 

ytíVtmm a Maria Barmeat.    ,   ,    . 
Q„.U eaasakU da aaa«ate de Loaia, loja por- 

U f2koa V"* •» *•«••««•. • «Ik» do muliea.- 
ífoa^a algana i^«*~ aa patamar a lavja a. 

••SaíSê ea"f*« a (reata molhada da laer a *»- 
.iaZaeeatra e 4»»aUemmeeto pkjraiee e ■««! qae 

venaio Alvaa, Arietidea Spiaila, Valdatars, Beaarra 
da Meooiea, Cindido de Oliveira. Mares Oiia, AlTin 
ao Celae Juaior, M «rtim Prtaoino, Campos S.lles, 
Pradente de Moraes, Balii8<i, Angoato Fleary. 
AIVJI de Araajo. Sshatel, Silva Mafra, Salgado, 
Itaqni, Maaiel (38.) 

Nto, oe aenheres : 
Cras, Leltlo da Cuoba. Mas-D^wall, Silva MaU, 

Oomea da ('«atro, Padaa Flaury, Di»aCaroairo, C «- 
Iko de Rsiaale, Juaé 1'aapsa, Ridr gaea Jaolor, 
Ratiabona. Caraeiro da Cuoba, Hiarnjuea, Crui 
(l.uvüi, Paula Prima, P.<rtella, Corri* da Araajo, 
Heoriqae Mar^oes, Sagiamando Qja«alvs|i, Ala> fa- 
rada Júnior, Ouooalves Ferreira. Aotonio de Si- 
queira, Bârotrdo de Meodoopa Sob'>nbi), Lourenfo 
de Albuquerque, Laaodro Mtsial, Olympio Campos, 
Coelbo e Campos, Barlo de Qmhy, Iidefanao de 
Ari.oj., Aranjo Piobo, Araojo Qéia Juaior. Barfio 
da Ville de Barra, Costa Peraira. Psrnaodei de Oli- 
veira, Caatrioto, FraueiHio Beliaario, Coelho de Al- 
mai Ia, Beiamat, Fraoça Carvilbo. Lieer <B VVer- 
n' i k, Andraoe Figueira, Couh > Leitlo, Diogo de 
Vaseonaeliei, Atfnao Penne, V*ll»di>rea, Chogua, 
Vai de Mello, Bardo da Leopoldina, Joio Paoido, 
Barras C^bra, Soarei, Moutuadiu, foliem iai San- 
tos, Carlos Paizoto, Antônio Prad<, Moreira de 
Barrea, R idriguea Al véu, Ridrigo Silva. Duarte de 
Aievedo, Oiatre, Bufrano Cj'rê> (01). 

O art. 1° da emenda aubatítativa é rejeitado por 
61 votoe eontra 38. 

Filam prejudiaadaa ai aeguiatei : 

Emendas 

O § 5° lobititaa-ae pelo aaguinte : 

Paragrapho. Os aaaravoi maioroí de 00 
annoa nlo têm valor, e os que ji tiveram 
essa edade. ao tampo da matrioala, nlo serio 
matrieuladoe —Prudente de Moraea e outroe. 
(30 de Junho ) 

§ 5». Será subatiluido pelo legninte : 

Pr«aume-so nlo ter valor o eseravo maior 
de 65 anãos, salvo prova em oontrario pro- 
dnuda pelo senhor pela fôrma detarminada 
em regalamento do governo.—Araújo Qóai 
Jnnior. (Sjssão de 18 de Junho.) 

Sapprima-se. 0 de Junho da 1885.—Andra- 
de Figueira.—Cbines de Castro. 

VotaçSo do eagninte S 6» do projeoto da oom- 
miislo : 

g 6». Sari de um anuo o praio lomedido 
para a matrioala, devendo ser eate anauneia- 
do por editaea affizadoa noa lotrtrea maia pu- 
blico», eom antaaedenoia de 60 diai e pnbli- 
aadoa pela imprensa, onda a houver. 

E' approvado. 

VotaçSo do n I do g 1* da emenda aubititutiva 
doa in. Caudido de Oliveira e outroe : 

I. Sari de um anuo o praio eoneadido para 
a inserip«lo, devendo e*te eer annnnaiado 
aom trás mezes, pelo menos, de anteeedeneia, 
por meio de editaea, noi quaea aerá imeride 
o namoro seguinte : 

B' approvado. 

Flaa prejadinado o n. II do â 1* da mesma emen- 
da substitutiva i 

II. Ssrlo aonaideradoa libertos oa enravos 
que nlo i,tam dados i matrieila no praio 
em qne eata se aehar aberta. 

VotaçSo do | 7*, salvo ai emendai : 

§ 7°. Sjr.ío eensiderados libertos os erora 
Tosque, no prasa mar«da,   nl> tiverem aido 
dadoa  i  matriouia.  a eata slauaala aeri ex- 
pressa e intogralmeate dealarada noi editaee 
a noa sonuniios pela imprensa. 

E' approvado. 

Votação da aegainte emenda da «ommisslo : 

Em seguida ao § 7*, aiariiaente-se : 

Paragrapho. Serio isnatss de prestaçlo de 
■erviços os eaeravos de 60 e 65 annoa que nlo 
tiverem aido arrolados. 

O ar. José IMarlanno diz que lhe pa- 

eieada, atraviaasn o patao. entrou no aarro a dias» 
ao aoabeiro: 

—Para eaaa. 
Eneoatada ao oanto esquerdo da viatoria. abaixou 

o véo e deixon eorrer aa lagrimas. 
Quando chegou á roa Murille, fai logo aa gabi- 

nete do pae; mas antes de entrar ergueu o véo, BP- 
pellou para a sua aoragem, esforçou ae para impar 
sileneio is palpitaçSes da na earaçla, dspoii iam 
am movimaata bruaio abria a porta a entrou. 

Paalo H.rmant, sentado i ana aeiretiria, eobria 
de algariamoa grandea (olhas de papel. 

Levantou a labaja. • 
Veado o rosto pallido da (ilha, ai saaa feiçdee al- 

teradas, oaaeua olhes vermelhos, uma angustia ter- 
rível epoderon-se dalia. 

Lavantoa-aa assustada e dirigio-ie á Olha. 
—Minha fllha... minha querida filha... aomeçou 

alia 
Maria nlo lhe deu tempo de aeabar a phraea. 
—Tu me eoganastel disse ella am vuz surda; to 

ma mantiste t Lueiano ala ma ama. Ama a outra, 
4 eom outra que ella ha de easar. 

O millioaario eomeçou a tremer, «orno lob uma 
aomm«çio oiaatriea violenta. 

—Maria, minha querida, axalamen alie, esmo 
aabae isso f Se te oeaultei aaa* pretsoae amor deqna 
faliaa, foi porqne reaolvi aomb.té-lo por todos aa 
maios, a o que ee quero ha de ia faiar 1 Quem ta ra 
velao eaaa apgra le, que nlo deviae eonheeer f 

_Q.fmm'o revelou f Aqaella a quem allaamtl 
Ella tara orgalbe oo eeo noiva t Por toda a pane 
falia no seu amar, a alie, qae a oovie, nlo desman- 
tio oma só daa euas palavraa I.. Nlo ubai que es- 
tou bt-m informada! Panua que ainda me póJas 
enganar í 

XCI 

—Entlo ta o viete f pergoatou o filie Paulo 
Haraant, tomindo aa doaa mlaa da iliba. 

Mana raepoudea : 
—Vi-e ao lado delia, ao lado da aaa noiva, oe 

deoe felites, o panaai qae a viala da aaa (alieida- 
da ia m»tar-ma I Bllea adarim-aa, vlo iiaar-se 
brevemente. ,    ;       _,     _ 

—Mio, minha Ilha. nla ari nisso. Ella nla pdda 
amar verdadeiramente a eaaa malhar, nlo ha do 
easar eom ella... 

A meaiaa dataUn em pranto. 
—Porque m ntir-me ? b.lbasioa ella. Por que 

meatir-ma ainda IA tea meatira faa.me moita 
mal. Deu-me ama oaperaaça qae foi illaioril. Ei 
agera a realidade, a realidade fn* o amai, e aesa 
raalidade ka da susar a minha morte. 

Jeaqaea Oaraad, tartorado por eiaas palavrae pea- 
sou qae a a-abo^a ia e<talaf-ihe. 

Joiffoa qae ie • aloaqueeer 
—Mana, esaiaoon alie, ra:nha amada Mtna, mea 

oa to amor, minha amea alegria aeeta mando, 
aealma-tP, en te aopplieo. NIJ me desoaperee aa- 
sim I Onve-m> I Se meati, foi porque nle tinha 
força» para vor-te solf.-er •   derr m «r   lagrimas I 

-To sabias que ella amava a a goem I 
—Btlo ■'« dieee e eu dei-lha » -utaader qae o 

tea e^rajlo te ioapeliia para alie. BiUbalaei a acm- 
narsele entra ta eaqaallaeem qa<m qaer eaaar esr- 
;;ríaaa. FU brilhar a «eai olhes o futaro, um fets. 

reee que eata amenda aati mal oolloeada. a u ir. 
presidenta nlo pedia aeoeital-a aomo emenda ao g 
7* a aim ao artigo 3*, que determine a praetagi» do 
aervifos. 

O SR. O UILOS PEIXOTO :—Foi aaialt»: dina- 
ti U e deve aer votada, 

O SR. JOSB' MAUIANNO entendi) qoe deve ser 
votada somo ameud* ao artigo ijae determina qae 
oa eieravoe de 60 a 65 annoa seria abri0ado8 i prea- 
taela do servi;oe. 

Iito 4 U'na voteçlo por aorpreia. 
O sr. preaidanto raeueoo aeeitar o projeoto asslg- 

nado pelo sr. ãallilii a outroe srs, deputados, por- 
que entendeu que ara matéria extranha ao artigo 
1* em diBauanlo, 

O orador appella para a lommisala, ella que diga 
ai a emenda de qae se trata nlo nsti melhor eollo- 
eada enma emenda ao artigo 3°, do que aomo emeu- 
la ao | 7*. 

O orador realumn epeaas pela boa ordem e dirso- 
çlo di a t abalhoi, embora eulba que a emenda ha 
d« paa-ar na votaçio, porque «o qje está aairiptu 
oatá ASSriptr» 

O SR PKBJlDBNTE obenrva qne o nobre depu- 
tado devo attuadar a qoe o JJ) 7° refaie-ia i omissSo 
da matrisala na pruaj para ella marcado, (Apoia- 
dos ) 

Portanto, tratando-se de omiselo idêntica am re- 
laçüo aos eeoravos de 60 a 65 anuas, ha perfeita 
identidade de oiraumatanoioa e aaba perfeitamente 
a emenda qae o mesmo sr. presidente vae aubmet- 
ter a votoe. » 

O HI-. Joaquim niTabuco (pela ordem) 
dis que oa turmua oa amea >» AIU OS ee^aintes: 

€ Sori" isentae da preataçSo de serviços oe eaera- 
v. e de 60 a 65 annoa qae nlo'forem dados a ma- 
trisala. > 

Ora, a armara ainda nlo vatsh absolutamente le- 
bre prestaçio de xerviçus, o. pelo eaotraria, a ma- 
nifesteçio que h a>a bout'.u, quando sojeitoa-ae a 
votou a ecceuda uo sr. Antônio Prado, parees querer 
d>ier quii a o.mara uSp admitte qoe o o.aravo de 
65 aoaos teuba valor, e aiaito meoaa um valor aomo 
é a de tree anoos de serviço, eaparior ao de 100$, 
proposto por eisa nobre deputado,   (^poiadoa.) 

O art. 3° ó aqueile em que ao estabeleta que os 
aexagen >rioa preetem eerviços. j 

Beto artigo vai ser objeita de grande diseaesSo 
nesta eamara; e o orador penaaqae nfio esti na in 
tençio do sr. presidente faier aôm que a eamara ee 
proonneie iodireotamenta sobra uma mataria qae 
ainda nia a, ff ea toda a diaiasslo qaa meraie, e m- 
prometieado aaaim o vota da meama aamara a favor 
da art   3' 

Nestas eondúSie, o orador pede ao er, praeidente 
qoe, ergundo deaidiu boatem em reUçSu ao projeato 
abolieiuniet», adie a emenda de que se trata para 
oeeasiSo opportnaa. 

N» e»so de e exe. nlo aiieder a este seu pedido, 
requer que a emenia seja votada em daaa partes, 
votando se aeparadamanta o seguinte pauta—Seria 
isentos da preataçio da eerviços es assravos do 60 a 
65 aan».—porque assim oi abolilionistas votaria 
indirostaraaate, ainda que iam dlicasela, lebre o 
pauto, a respeito do qual querem eempremettar e 
veto da «amara. 

O ar. Padua Fleury (pela ordem) nle 
vê raaao para t^ut» exirauhisa par parte doe nobres 
lepoiada» p / Peraamaoeo. 

O SR. JOSB MARUNNO:—Lileíanjwis i» herbis. 
O SR PADUA PLEURY 14 a que ee votou eom aa 

eaiandai da paragrapliu 5° E' ama pena ao ex-ae- 
abor que ea dassuida O soahur que nia matriouia 
a arrola nlo tem direito aaa aarvifas e á proprie- 
dade. 

O SR PRESIDENTE deelara que vai ia votar a 
emesüa.  Ni ,   ó e "eeitir a separaçSo. 

O SR. JOSÉ UAKUNNO: -V. exa. nlo pôde dei- 
xar da oit >i.ü-.r oma pedida. 

O SR. PKESIDB.NTE «aeirva qae o regimento só 
lhe permitta separar proposivSai dietinslaa, o aqui 
al>'ha propasiçSae distinetaa. 

(A oiadce e apartes.) 
O SR. CÂNDIDO DB OLIVEIRA :—Poço a palavra 

pela ordem 
O SR. PRESIDENTE:—Tem a palavra o nobre 

deputado. 

O «r. Cândido de Oliveira deelara 
que Oeta muito aauaium^do a reapeitar as deeieões 
do sr. praaidente, e por iasa ibe pede qae reflilta la- 
bre o engano que asaba de pnfenr. 

O nobre deputaJa por Pernambueo nio pediu a 
aaparaçüa da emenda. E' am eqüivale. O qoe poliu 
é qae. oa «aso da votaçio, se divida a emenda, o qoe 
é um direito   seu («partes),   porqaa  podem o nobre 

IO aoma elle nuaaa itolia sonbar. Padi-lha que re- 
d^otisae. Contava u alada eonto aonvanoê Io, e es- 
pera traié-io a teus pés, prompto para amar-te a 
dur-te a felieidade. 

—A feliodtide, repetia a menina aom amargar, 
nlo é maia  pura m na 

—Se eu te juraiiae pela mamaria de tua raii qae 
seria a espaea de   Lueiaao,   aaieditariaa f 

Mana abanou a oabeça. 
—Nio, reapundeu alia. Ta ji ma engaaasti. Nia 

passo naus aareditar-te. 
-Entretanto, pronto um juramento sagrado. Um 

pirjano eer a um ar mi I Nio duvidei da minha pa- 
lavra I AtüruiD que Lueiauo ba de oaiar lomtigo, 

—B qno ha dl amar-ma f 
—E que ha da amar-ta. 
M.na lanjou-se noi braçu do pai. 
—Oa I faze ia<o I faie iseo ! gaguejou ella ; sal- 

vas-me, ae aflieraal Ü deiespero oatr u-me na alma 
e é pretiao »rraaaa-la dahi ou aa mjrro. Mas, ta 
nlo o po eria fexer. 

-Por quo 1 
—P -rqua é a tlla que elle ama. 
—Quem é eaaa do  quem faliaa i 
— I.ujia. 
.—Q j-iiu é essa Luela ? 
—Uma paqaeua que trabalha em caia da minha 

eostnreira, a ara.  \gaatinha, uma  «n^aitada... 
—Engeitaia, repetia Jeaquei Q-riil eom viva- 

eidale. Eail', oi>   tem pai mm mli t 
—Nem pai n ra mii, nim n m ia família I re- 

plisua Mina em tjm de colara o deapras ,. Em vsi 
de nime, om nomaro I O numero 9, inaanptona re- 
gistra do hoapieio I Bells prefere ea<a sraatura a 
mim 1  E' a ella i^aa alio ama. 

—Nio, ui>. filhi, a Ia nia a ama nlo pila ama- 
la. Lu li .ii >, aoma Cadae na ra<i;oa, tara DOIH amaeia. 
Maa oa luçaa '),••» nature» alo ophamjroa a rom- 
pam-'a f.sim me 

—Ah lexeiamju Maria da rosto «outrahido a 
ilboa raisaaote*. Ah I i.>ma odel.) esaa rapariga do 
hospieiol Tomou-ma a m aba alegria, a minha fe- 
lieidade, a minha esperança, talo ITjmua-mo tadol 

Naase momeato. Maria aaiava em am eatade da 
axaaperaçit. que a deaflgarava oempletameoto. 

Aa veiaa da taata eagorgitavam-ee ; os lábios ta- 
lavam vialasaoa. 

A violobiía dessa arisa podia provoaar uma la- 
taatropbe 

—Minha qaarida fllha, asalma-ta. peço-ta da joe- 
lhos I diasa Jaaqui>8 O.raud em voa auppliea. Ba o 
jerei, o ta seria a eepoaa do Loaiano. 

-Mae eaaa molber f 
—Blie a deixará. * 
—E ae nio a deixar f 
—Hei do aehar msioa da afastal-a. 
—Sim, 4 verdade, afailsl-a, diaea Maria, afai- 

tai-a. Aatim taivn eile viaasa a mim. Mis same 7 
— Qie importa, lamlaato ^ea aa eeaaiga o raaal- 

talo desejado... eamiauto qaa raaoparea a eaima da 
espirito e a eepiranc*. repliaou o millieoiria. La- 
eiaos vae aabir d< Paria sor algaaa lia». Qiam sabe 
aa a aaieaeia cio aerá bnt.nte para faiel-o eaqae- 
eer om sapneba f 

—Um «apnsba t repetia 8 meaiaa sem amargar. 
Sari oa aapriok*. qeaado dará ha quasi doae 
aaaoa f 

—Eatla ali is-aprjhealnt» !  ixelamea   Paele 

deputado e outroí  votar a favor da  uma parta da 
aaiaoda a eontra a outra. 

(Crui^m-aa onoitoe apartei ) 
O SR. PRESIDENTE psdi aoi nobrai depatadai 

que o uaçam por um mamHnto. 
Vai eampletar a raaposta que deu lendo e art. 180 

da regimeuto.   (Lé ) 
Nio té aqui daaa propoeiçSep dlstinatai qaa posas 

separar. 
O SR  JOSÉ MARIANNO:—Pela ardem. 
O SR. PRESIDENTE:—V. exe. já fallgn pela or- 

dem, 
O SR JOSB MARIANNO :—Sobre aata aiiampto 

ii'n 1 > oi*. 
O SR PRESIDENTE:—0 nobre deputado já fal- 

lon M lirn oito assumpts. 
. (Cresam-ae muitos apartes.) 

. O ar. José Murlano (para uma expliea- 
çi ) pi i)l 0 j-nrf. e desta vex Deoe permitta que seja 
maia feiu, eouvonoer o ar. praaidente de qae a re- 
piraçlo reqaerida pi>Ia eea nobre amigo deputada 
por Pernamliuaj esti doutra do regimento. |Si o er. 
presidente separar us dona termos do artigo, verá 
que formam psasumeotoi iateiramonte divanoi S 
ux. deve IJIí ■ á v-taçloo primeiro treaha e fazer 
votarem segundo lagar a proposiçlu relativa—que 
uíi i tiverem aido arrolados. 

O SR 2\MA :—A samara rejeitou ha pomo a 
emendado ar   Camüda d<i Oliveira. 

O SR JOSÉ' MARIANO diz que a eamara nlo aa 
prunuaaioa subre os serviçai. O ir. presideate, 
mantendo a eua decitlo, abusa de aan direita. Em 
todo a 048a, o orador flea satisfeito, porque ha de 
ver miia tarde levautarem-sa olamoree por parte 
d-qu-iiiue que agora applaadem o ir. preeidente. 
(Apoiados,) 

B' aoprovada a emanda da ismmiailo. 
O SR. PRESIDENTE deelara qae fleam prejudi- 

aadaa as segaintei 

g 7° Sabstitaa-aa pelo seguinte t 

Paragrapho. Serio sonsideradoa libertos ; 
i", oa esoravoi que nia tiverem aido dados á 
matnenla no prasa mareado ; 2*, es que f J- 
rem matriaalados eom violação dai diapoii- 
çSaa dea g§ 1° e 2° deste artigo. 

Esta úmpesiçio se>i transaripta integral- 
mente nas editaes e annonaioa pala impren- 
sa.-Pradeate de Moraes e outros. .(Saaili de 
30 de Junho.) 

Posta a votoa a 2* parte desta emenda, 4 rejeita- 
da, flcaada prejudiaeda a 1* parle. 

K' approveda a emenda da eommissla. 
Qlento i emenda doer. Pradeate da Moraes, é 

julg.da prejudiaada a Ia parta e rejeitada a se- 
gunda. 

Votaçio da seguinte 

g 8.» Oi tuterei. luradores, dipoiitarioi ju- 
dieiaee, gerentes, direstarea ou outroe repre- 
sentantea de aoaiadadei, lompauhiaa e quaes- 
quer aassaiaçSas. bem aomo todos aquallaa a 
quam iooumbe a obrigaçio da dar á matrioala 
esiravoi alhnos, seria reapane.veis palaomis- 
ilo em que eahiram, e indemniiarlo aoa res- 
peattvoa senhores da valor do oeiravo que, 
por nlo tar aido matriculado dentre do prazo 
mareado, fâr declarado liberto. 

O sr. Carlos Peixoto (pela ardem) en- 
tenda ique dava se- votada am primeiro logar a 
emeuda doar. Andrade Figieira, porque é muito 
mais ampla e «onténi i lé* nova. 

O SR PRESIDENTE dii que mantém o i/itema 
da votaçio. 

B' approvado n g 8.° salvo a emenda 
O SR. PKESIDBNTB omaidera prejudicada ama 

emenda ds ir. Crudeaie de Moraes. 

O ar. Eufraalo Corrâa (pela ordem) 
obajrva que a emeuda tiatanda da raapoosabilidada 
dos OüU oiuroa contém matéria nova a não poda aer 
prejodicada. 

O SR. PRESIDENTE dix que vai prooader á vo- 
taçio. 

Pruoede-se i votaçio do S 8*, salvo aa emeodas. 
B' appprovado. 
V-taçieieparada de lada uma dai parlei da ae- 

gainte. 
BUEMDJt. 

Subatitna-ie pelo seguinte : As pessoas a 
qnem inoamba a obrigaçio da dar á matriaola 

Harmant, atando Maria cem am olhar de expreaslo 
sinistra. Jurei pela memória de tua mie que to da- 
ria Lociaao, hei de camorir o mea juramento I 
Dia-e-ta que afastaria easa rapariga, a que elle ha- 
via de eequeael-a. Paia bem, hei de afastal-a, e elle 
ba de (isquecel-a. 

M.ria oia ouvia mais, oa anteo, nle podia ouvir 
maia, oa seus solnçca a aoffocavam. 

Botretanto, a ponse a pauso, eatakelecea-ce a 
reaaçio a ella ao Imoa-te, mas uma tristeza pro- 
fonda, um desanimo sem llmitac a^odaravam-so 
delia. 

—Nlo sei par qae Deai ms fez nascer, murmurou 
ella ; «d me reata coffrer até morrer. 

—Rista-te viver para saras feliz, minha qoeridi- 
nha, respondei o millianaria. apertando a fllha lon- 
tra o peito, com paixlo. 

Mana tentou aornr. e retirou-ie de eabeça baixa 
e n ato truta. 

Cbeg«ada ao seu quarto teve uma erise nervosa. 
qoe duroa qaasi uma hora ; depois voltou de novo a 
ealma, ou UDIOI, a prostreçio. 

A meaiaa aatavade.aleatada; ama febra violenta, 
da que 010 liuha eoascieacia, a fazia tremer. 

Oa «b •! s q ■» tinha lotfn Jo eram para a aaa aa- 
tureia deb.l om perigo terrível. 

A orlada despia-a, mittiu-a oa eama a fai preve- 
eiraPaule Hirm.nt que, oomo a menlaa queria 
dormir, nio devia cornar cnm ella ae jantar. 

Oasnum e inaenliaiie de Aifartvilli liuha, 
somo a.benioe, reculuida sopprimir a rival da fllha. 
ae íoin neanas,rio. 

O dase.pa o que tinha preceasiado sé podia aeg- 
meuttr o ódio ^oe tinba á iuaoseate Lane. 

Depois da jantar eã, eahiaapée, eoao tinha fl- 
tidj ajastaaa com o preteaaa prima, fai i Cuiabá 
da •vi.mda de Cliakjr. 

Ovidio ecpcravao ; logo qae oavia a aampainba, 
foi abrir a porta, lavoa-o ao paviihlo a excla- 
moa : 

—Ab I mea velha, esperava-te com impaiieneia. 
— Batia porque ? 
—Teaho muita sooia a coutar-te. 
—E itio, falia depreasa. 
—Segui o uesia homem e. graças á minha habili- 

dade, sei a neme e a morada da denzelle. 
—A ec*e respeito sei tsato como tu. 
—Nia é pssaivcl. 
-Botretanto assim 4. 
—Eatio, fai lua fllka qoea te lantoa. 
-F-i. 
— C mo é que elle canhaae a pequena f 
—E<-a Lacn trabalha para a aaa asetoraira. 
—Iiaa asplica a pressaça da prímiaha ao laea 

Boarbau, 
—Bocoatrasto-a >á f 
-Estivo jaoto delia i p^ríi ds qiafw da r«r- 

taira. 
-Batia ella r-*oah«eea-te f 
—Paia a;. t Qae idéa fazes de mim t Ba aatava 

asm a roupa dn am pe-iroiro. A prepoeite. alta de- 
via t«r feito oma a«reta. qaaado aaeaatrea o eea 
edjrada am caa« Ia eaatareira. 

—Maria aeti d>aaeperada. 
—Pois bim, di-Ika de aaaaelh» qaa se.lsa es 

a,rv e. Bapare qae aeetae oito dias n> ia maia terá 
qae raeeier da maaiaa Laiie A p-epoaite p.ira qiam 
trabalha Le > f 

asaravos alheioa na íórma de art. 3* 4o de- 
creto n. 4836 de 1* de Deinabre 4a 1871 In- 
domniierlo aoi respaativoa aenkorac o Talar 
do escravo qoe. per ale ter sido matrleuloda 
no devida praxe, flear livre, 

Aaraaeenta-ae i Ae oredor hjrpotheearie ea 
pignoratloieeabe igualmente dar 4 matriouia 
oa eaoravea aonatitaldaa em garantia.—S 
de Junho de 1885.—Andrade Figeeira.—Oe- 
moi d* Caatre. 

Eita emenda 4 approveda am todai  aa   laic par- 

ei SR. PRESIDENTE declara   prejudieada a aa- 
guinte 

Em seguida  aa S 8* aaeraMeate-ae • ae- 
guinte: 

Paragrapho. Oa oolloetorec • mala egea- 
tes ftnoaoc Imumbidai da matriiala Mrla 
nsponeaveia para aom oe raipaativea lenhi- 
ree pelo valor doa eaeraves qae Uoarem li- 
bertos por nlo sarem matrleuladoa aa praio 
lagal por oulpa ou omiisle doi meemea eel- 
lectores ou agantea flaeaea. —Pradeate de 
Moraei. 

Poita a votoi esta emenda, 4 apprevada. 
Votaçio do g 9*.  salvo  a emeada da  eommia- 

■lo. 
g 9* Pala inseripçlo de aada enravo pa- 

gar.ia-á 1$ de emolumeatoi. aeja impor- 
tanoia será destinada ae funde da amanei- 
paçlo, depoia de satisfeitas aa deipwai da 
matriiala. 

E* approvado. 
B' tambam approTada a nguinte amenda 4a 

•ommiiilo. 

Ao g 9°. dapoii da palavra imaripçlo. aa- 
•reisenta-ia—ou <arrolamento». 

Flaa prejudiiada o n. VI do g 1* da emenda auba- 
titutiva doa ara. Cândido da Oliveira a entrei. 

* 
VI, Pala matrioala da aada aiaravo. pa- 

gará o senhor ou quem laaa veiei flaer e 
emolamoute de 1$ ; destinando-ie o prodeeto 
desta taxa ái decpeiai da matriinla, • • «z- 
eadanta ao fundo de emaniipaçlo. 

Votaçio do seguinte g 10, laivo aa emendai. 

g 10. Bnsarrada a matrinla, flaarle rele- 
vadaa aa multai inaorrida* par inobaervaa- 
aia oas diiponçSii da lei de 28 da Setombro 
da 1871,  relativas á matrienla e daalaraçlea 
Íresinptai por ella a pelei raapeetivoa rag•" 
imeatoa. 

E' approvado. 
Poeta a votos a nguinte eminda da eoamiMlea 

4 apprevada. 

Em eegnida ao g 10 aaireieente-ae i 
Paragrapho. A quem libertar ea tiTer li' 

beitado algum eaeravo flea remittida qaal' 
quer divida á fazenda pabliea per impeetea 
referentes ao mismo curava. 

O ar. Pellolo doa Santoa (pala or- 
dem) dis que era mtençio da lommisslo propflr • 
qae se aaba diipoato aa emenda do ir. Araajo Qéei; 
maa, tendo omittide na rodaiçlo aa palaTrai—a 
titulo gratuito.-adapta a emeada • votará per 
alia. 

O SR. PRESIDENTE annumia que u vai praea- 
der á votaçio. 

O ar. Arai^Jo Glóea Júnior (pela ar- 
dem) diz qaa a vatayio deve aer lémeate aabre aa 
paiavrai—a titula graioita. 

Posta a votos a seguinte emenda 4 apprevada. 
Dosais da 3 10. aesresaente-ss : Depoia de g 10. acerescento-se: 

g 11. Ao aenhor qae. a titulo gretaite, al- 
forriar algum eaeravo flea remittide o qaa 
dever á fazenda nacional per lapeatee rela- 
tiva! ao libertado. — Araújo Q4M Janier. 
(Sesslo do 18 de Janho.) 

O ar. Joaé Marlano (pela ordem) per- 
gunta aa sr. preeideatu e qae procUmea 4 reapeito 
da amenda de sr. Qóes. 

O 8R. l-RB-iIDBNTE :—Foi apprevada. 
O SR. JOSB-  MARIANO julga qae está prejndi- 

—Pira a ira. Agoitinha. grande ooatureira.muit» 
oonhecida. 

—Que mera ? 
—Rua Samt Honorá. oante da ma  Casttlhoae. 
.—Deve ir á oasa da pátria  todas ei diaa. 
—Nid eai. 
—Bis o qno 4 preiiio sabar.. Buearrego-me dilio. 

Tratimoi agora da lado aerio da qneatle.Se flsermei 
desapparaoer a moça, vamos pdr a família aaa al- 
voroço. 

— Luaia nlo tem família. 
—Orphl do pai a mli t 
—Enjaítada. 
—Brava I tudo vai bem I Geme a policia ala ka 

de tar quem a agoilhje.nio aa aiforçará muita. Co- 
meçará, pre forma, algumee pesqaizaa, ale aahará 
nada, porqaa hei de tomar aa miahaa precaaftca a 
tudo citará dito 

-Que vaie faxer t 
—Porguala prematura,care prime.Que vou fanrl 

Oiebse me levem ae sei I Vou primeiramente estudar 
•a habites da paq oena, aaber a que hora alia Cahcc 
outra, depois oambinarei os meai planei I Priraai- 
rameuto. nl > cou tola. Depois, psteoo-me que a 
oausa vai divartír-me muito; ara,,.qaaaila a gaata 
ao diverte, vam a iaipiroçlo a aoham-ei beaa cx« 
pediootoa. Somente, aaeriaiaatau   Ovidio. 

loterrompea-ce ojçenda e orelha. 
—Somente? perguntou   Jacquea Õannd. 
—Qaer ma parecer que vai  ecatar cara. 
—Que importe. 
—U dinheiro 4 o nervo da guerra.Para faxer hem 

ti oauiae. 4 pnciao qae ala b ij» impedimoato. 
—Já te offaraoi dinheiro. Raaaeaata- 
—Asoiroaiostanoias ele outras. 
—Qaaata preeiiaef 
—Nio cai. 
—Queres vinte mil fraaeoa t 
—.Venham oi viate mil francês. Telvca ec die- 

paada, taivea nlo. 
— Ainda uma vas, qne importa a deapexa, eea- 

taato qae Maria aeja folilf 
—Di-me ee vinte mil fraaeoa. Se fSr preeiae 

maia, sai onde ir basear. 
paolo Harmant tirou da carteira slguas maçae 4a 

aotai da b<Bee, do dea mil fraaua cada aa a daa 
douc a Seliveaa dizoado . 

— Ahi tenc. 
—Obrigado   leto 4 aara aa dcepena  da faarra. 

Agora, para mim, que haverá? 
—O que qu zirea, diXe quanta. 
— Par ora, nlo quero nada. Nio daaeonflo de ti, 

Depoia t.llaramoa 
—Como qaixoroo. Qa indo entrai em «q—f^fca I 
—Amankl. 
—Sabaa qaa Lueiane Labrana si aa dam ti a "m 

viata diaa ! 
-Tudo eattrá eeabada eatee dlsoe. 
Oa daaa   eamplicee separaram-ee. 
Paulo Harmaat voltan peca e eea aalaaeta. 
Ia da eabeça alta a ejrsçla leve. Nia ae lembrava 

mais de enme eeeamaeedado a page par ella. 8ò 
pensava em ame aaase: Sea fllka eeria falia. Qaa 
importava • maia t 

FIM DA rnivanu nart 

(CeMMw.> 
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••*• • ••tr», pcrqa* ■ «uaBda de ir.   9iu 4   r««- 
iri«UT>. (Mia »|MíM1M.J O «radar taaUU a. ra- 
•l»»a«Ia. N(a ijuar aar iaiportaae, aaa daaaja ia- 
••■■adar a ar. praaldaaU, maa paaaa qaa dafauda 
aatla mansato uut priaaipia. 

A amaada de ar. Uiaa dli •immain . —« lilale 
gratsttet é. peta, raatrlatlva A amaada da aom- 
■ laelo, porém, é ampla, aoaprataaade tada • qaal- 
qaar mede da llb«rta«le prevUte na lai, • a «atra 
ItiBita-ea, aaatiaAt e erader, A libarlavla grateila. 
Paaaa qea effeeliTamaata aaaia daaa aar| aémeate 
guando e prapriatario ia daapreadar laMramenta 
doa aarviçoa de ••aarava, 4 «•• • lei lha dava p«r- 
daar o que aatiaar davaudw a faiaada, 

O 8K fHBUIDBNTB :—A au^miaile da radaa- 
ç<e é aaa ka da oombiaar ambaa ai amaodaa. 

O Sft. JOSB' MARIANO paoia sua ale, a qoa e 
ar. praaidaata deve aeaaidaral-a pruiadicada. 

Vot   ' retafle da e«f aiata 

aaaai..   ia»ITlVA 

Aoeraaoiala-aa : 
Paragrapha. O geraroe, ae ragaltmeate qoa «i- 

padir para a asaaeçâo daita lai, maraari um ió a o 
i«aama praae para a apurayia da uialruala »m tedo 
a imparia.—0 da Julho da 1886—Aadrada Pigaaira 
—Oeoaa da Cutro. 

B' appreTada. 

O «ar. Lacerda TO/ernaolc (pala or- 
dem) :—Ba a om grape ale peqaaao, henteia, aa 
oamara, votamoa pala amaada d» ir. Aateaie Pra- 
do, flxaade a preço dea naravos da 00 aaaai. 
Beta amaada ago panou a, em aeto aeatiaao, T. 
•ia prepea a TOUçíO de g 5*, leaatanda da mt- 
trlaula e eexagaaeria. 

Da caadrda aom o primeiro vote qaa damee aa 
flxaçlo da preço dae eecravaa aaxagaBariaa,Totamoi 
par aeta emenda e Tetamea par alia perqoa a bom- 
miaalo Uaka datarmiaade qae ee eiaraT.it aezaga- 
airloa ala aariam aalriaaladea a aim arreladoe. 
Fei da aaadrde aam aeta ajatama qaa aa e meae 
amigoa Totamoa, ale pala matnaala, ma* pala ar- 
ralameate. 

Bataadi, paia. qaa davia mandar i meu ama 
dMlaraçIe da TOta. 

DíeLABAJÃü DE  TOTÓ 

Oaalaraaaa qaa vatamea pala g 5< da art. 1*, por 
ala ter paaaada a amaada da ar. Antônio Prado 
flaaado a Talar da 100| para oa eaeraToi da 60 a 861 
aaaea, a por aatabalaaar a maemo pnagrapho, na 
aaa diepaaiçle flual, a abrigagle da aaram arrola-1 
daa M ditai   eexagenariaa. 

Paço da «amara, 14 de Julho de 1886.—Lacerda 
Waraaolt.— Barie de Qaahy.—Antônio Frade,— 
Barla da Leopoldiai.-Rodrigo SilTa.—Beiamat 
—Faraaadas da OÜTaira.—Araajo Pinho.—Caetriote 
—Laaadro Mieial.— Oançalve» Ferreira. —Carla* 
Paixoto.—Henrique Marque*. —Rodrigne* AUa*.— 
Dalflao Ciatra.—AUeforade lunior.—Manoel Por 
tella.—Enfraiio Correi*. 

»» diacu«s&o do art. «• 

81o lidai, apoiada* a paitaa  em diiaoulo, aon- 
jaaftaaaata «om o projaito, a* ngaintM 

«ad* aa > daa raferidaa pravlaalM, d< eeafeialdad* 
aom a« laalreaçta* expodidae pele aviae da tS de 
Oalaura altiae. 

Bale mlaialerie, toado aa mele ei Ia eaaaidaraçlo 
aa madidaa per Veaaa Alteie propeat» para maalar 
a dlaaipliaa ao axareito a aeaalalar * defeaa a«- 
«ioaal, tomará deede já aa proTXteaaiae por Voaea 
Alia»» aaoaeelkad**, qea ae aabaiem daatra dal 
all'ibaiçSai do pader adaiaiatraliTO, o eppurleaa 
maale eolintarido parlameato ee meioa aeaeaaa- 
noa para raaliaar equellaa qaa dapaaderia üe me- 
didaa legitlatlTaa. 

Tiado dado a 8aa Mageatade o Imperador eoata 
de aed* **tl>(aitario per qae Vou* Aliei* datam- 
poahoa a imperlaate commieaie da qaa (ai aaeai- 
regade, o meemo angeelo arakor hoi »a par bem 
aaadar leavar a Vuaaa Altaaa pela lateiligeaeia, 
■ale, dadioaçla a patr.eliamo a m qae eerraapaadea 
a axpaitatira a «oaflaaç* de geverao impariel. 

Doai gaarde a Veaaa Altaia. —A Soa Allaia o ir. 
marnkal do ezoriile Coada d'Bo.— Antônio EUu- 
Mrte Ue Camargo 

Nío foi agraciado José Francisco Gomes 
Rosa, oondtimnado a 12 anãos do prislo com 
trabalho pelo jary do termo de Mococa, nesta 
proTiuoia. 

■■cmo» - ■. 
Matodouro de damplnae 

Por atoriptura nai notai do tabelliáo, dr. Mtaoil 
Juta da Sii.a, am data da aata-hoatim, * Comp»- 
akia Campiaeira do Matadoare te* auilo 4 maaí- 
eipalidada de adifleie da Matadouro eom toJaa *a 
aaa* dapaadeaciaa, fao*b*ode, lomo iadomnitaçie 
dae detpexaa da leaitraiçle, a importeaii* de 
145:107$130 r». 

A eompiabia foi raprinatad* pilae diraatora», 
oa art. Beato Qairiao doa Santo» a Franiiaio Qli- 
aerio ; a a aamara por aon proearador, lapitio Fran- 
eiiao AlTia da Almaida Sillai a por ama oommia- 
aio eapeaial aompoata doa in. Taraadom «onimau- 
dader Reieada, major Cirloa Egydio e Prooit Ue- 
davalho. 

aialatarlo a. 147 da 31 da biMabre aitima, o qaal 
atubeleeii oi taraea ee qoa deaaiu air lielaliidea 
aa empregadoa daa eompeabiaa ia ealradaa de (erre 
garaalldai pelo Balado, dailaro a v. aso , para oi 
dei «oafaoiealei, qaa ale te tratando de fuBiiio- 
aariea pablieoe maa da empregadoa dl lompaaklai 
apaaae aaxiliadai pilo go«erau, a euasatalo da laaa 
liaeaçai BOI termoe do avião de 0 de Njiembro de 
1883, ato dere depeadar da exbibiçlo da prova d* 
maliitia allegada, laaombiadu as IUa.il do gOTiroo 
junto 4a meimai aompaabiaa proiidir dl mede a 
avitir qoaiiqoir ibaioe na pratii» da faiuldadi 
aoaíind» pilo referido aviie. 

Ld>3e no Diário de Santos : 
« O ar. coinaieudador Fidelis Napomuoeno 

Prato. mandou entregar hontem ao sr. Joio 
Octavio dos Santos, digno proTudor da Mise- 
ricórdia, a quantia de l:ÜOu$()00 rs. para 
auxiliara realisaçlo das obras do   hospital. 

« O beoedcio foi ftiito em    nome   da casa 
Prates & Filho desta praça. » 

■i 
Pela policia da Campinas foi visado o pas» 

saporto do sr. Manoel Fernandes, negocian- 
te naquulla praça, o qual segue para Uampi- 
nas. 

■Manas 
Art. 8* i 
O funde de amaaiipaçla airi lompoato : 
1* Da raada «om appliaiglo aipuial, Mgando * 

ligiileçlo vigeoti, • da taxa addiiioaal áa 5 % 
aaa impeataa de impertaçlo a aaa eatrai qaa faram 
deaigaadoi na lai do orçameate. 

S* Da titulai da divida pnbliea • jurai i* h % 
amittidoe aa par, *té 6 000:000$ annaalmant* * 
raagatavei* gradaalmaata depoia de izliniU a ei- 
aravidlo ae imparia. 

O S >• iabititaa-ia pala legointi : 
A imiaalo diatn titoloa podará, de lagundo aaao 

•m dlaata, tar « aegmonto qae o govirao jolgir 
aaaaaaarie, afla da aaram attaadidi* tada* a* pra- 
paatai faitai pilea aeohoraa pira alferiai, ao* ter- 
moi da art. 3* g 3* daita lai, «omtaata qaa a taxa 
addiiioaal aaja aafliiaata para o pigáaaate doa 
raapaativaa jurei. 

O f 4* flqua auim ndigido : 
A diatribaiçlo da primaira parla do faado da 

amaaaipaçlo ientina*r4 a aar (aita aomo aetaal- 
manta e a daa titnln da 5 ^ far-aa-b* pala* mu- 
aiaipili aa railo da popolaçia Mirava impngad* 
•oa **tab*le*imentoa da lavoura a miaeraçlo qua 
tivanm pala maaoa 20 aaaravoa am iffiativo »ar- 
Ti«a. 

Bii, 14 da Julko da 1885. — Araajo Gói* Janier. 

aoaiTiTDTiTa AO àBT, 8* 

11* O fundo de aaaaaipaçlo aerá formado : 
í Daa taxa* a raada* para alia daetiaadaa  aa la- 

giilaçlo vigoate. 
II Da taxa da 6 % addiaionaia a todei oi impoi- 

taa giraaa, axiapto «a d« exportação, oi ontraa qa« 
■I* Maveaha aogmiotar, nada dularadoi per 
daareto do geverao. 

Bata taxa aará aabrada daada já, livra da daipi- 
saa da arraiadaçla a annnatmente iauripta aa er- 
{amaato da reaeita apreaentado 4 uaembléa geral 
lagielativa paio miaiitn a iMratario da aatado doi 
aageeioe da finada. 

III Da titaloi da divida pabliia «mittidei a 6 % 
aom aaortiiafio laaaal da 1/2 % ; aando oe juroe 
• a aaorliiaçla pagoi pela nfinda taxa da 6 %■ 

8 í» A taxa addiiional uri arrendada aiada di- 
paia da libartaçle da todae oi aiirsvoi a ate ia ix- 
tiagair a divida provaaiaata da imiaala dai titulei 
aaUriiadoe par aala lai. 
| 3* O faado da amaaaipaçlo, da qaa trata o a. I 

da 11* daate artiga aaatiaaard a nr ipplinde da 
•aafarmldidi aa diipoeto ao art. 17 do ragolamaa- 
to approvado pala daarate a. 6135, da 3 da Mevim- 
bro da 1872. 

S.4* O predaeto d* taxa addieional aird dividido 
aa tiaa parta* iguaai: 

A primaira aard appliaada 4 emaoaipaçlo daa 
aaaravoa da maio» idada a eaada da maima adida, 
«•afirmi o qaa (Ar aatabalaaida em ragaUmeata do 
gevirai; 

A Uganda iar4 appliiada 4 libartaçlo, por mata» 
da oa miaoe da matada da aia vilir, dei aiaravii 
da laveara, eujea aaaboraa qaiiaraa aoavertar em 
«atabalMimeatee da trabalha livre ea aim aituaia 
aatabelaaimiatoa meatidea por «airavoa ; 

A taraaira iar4 daatiaada a nbviaiioaar a iile- 
Bl««çl«, tando aa viata eolenaa qaa faram affaati- 
▼araaata aollaaidaa aa utabiluimintai agriaalii 
da qaalqaar aatarasa. 

( 6* Para daaaavelvar aa maraei ampragadoa aa 
traaif«rm««lo dn eatabeleeimentoa agniolae, ear- 
Tidoe paraearavaa ameiubeleeimenlos livrei^ para 
•aailiar a daaaavolvimaato da eoloaiiaçio agriiels, 
■adir! a geverao omittir ea  titolos da qaa trata e 
B. III do S  1*. 

Oa jarea a aaartiaafle diaaai lltalei alo roiirla 
abaorvar asais doa doai tarçoa da prodaato da taxa 
addiileail aeatigaada aa a. II da aaaao g. 

Sala daa «earaiaedaa, 13 d« Jalhe da 1886. — Pa. 
daa riaary.—Liaraaço da Albuanarqua.— Aateaie 
I>radi.—Faliaia daa Baataa. — Olyina Viaaai. — 
CaaarZaaa. 

Temaada a pilevri a ar. Basarra Cavalaaati^- 
it» a dlaaaaatoadlada^^^^^^^ 

CoiBinla«Ô4M 
Nomearemae as segaintes: 
—Para dirigir aa obrai da estrada qno de 

flanta Izabel vae á cidade de Jacarehy, oe 
jAtAttf» ioU Manoel de Andrade, alferea 
Beaedicto Joeé Pereira e alferea Gabriel Jo- 
•idaMoraea. 

—Para dirigir u obras da egreja matriz 
é* Tilla do BoqniM, oa cidadãos vigário 
Rafael Daniel e Honorio Ferreira Pciroao. 

—Para completar o commiaslo encarrega- 
da do dirigir aa obras da egreja matria da 
filia <b> Guarebj, o vigário  Antônio  Mala- 

Asente poetai 

O cidadão Joio Felippe Xavier de Sonza 
foi nomeado agente do correio da estação de 
Oampo-Limpo, com   os voncimeutos   legaes. 

Waturaliaaçdee 

Nataraliiarim-n : 
O lobdito iliemlo Jnob Riinfranik, ruidente 

aeita ndadi, a oi labditm italiano* Niiolau Aiprt- 
BO, Ângelo Colimbi, Franiiaao Barleta, Vioeote Ro- 
mana a o padre Joio Bitsphaao, rsaidentli em Bra- 
gança. 

Comiiitaiuliaiite de 
mento 

destaea- 

Antonio Tortaliano dos lautos foi exone- 
rado do logar de commandante do destaca- 
mento da policia local de Santa Izabel, sendo 
nomeado para essa vaga o guarda Benedicto 
Amaro de Oliveira. 

Mm Campinaa a eompanhia Campiaiira Carrii de 
Ferro a a Aiioaiaçio üaanabareuto aomiaram o *'. 
Antoaio Correia do Limai, naisu o exelaiivo arbi- 
tro para dnidir a qnoaUo eoaiitada relatiramente 
4i lontai da deapiui lom o trafego da linha do 
flaanabara. 

Baia oonvenç&a, embora pirtimlir, ma deiiilo 
iar4 obrigatória pura ambas ai partu. 

Contiatirá aaia dioiilo em ruipoadir o arbitro » 
aava quanto*. 

Entra aim, ha oi '.iiguintei : 
«li a liaha do Oaanabira tom produxido nirai- 

limo de reada para a Campineira palu falto de 
tramitaram pela linb* denta ei pai**gairo* que 
ptoenraram o bairro do Guanabara a am quanto aal- 
aala «aaa aureaiimo e ae julga dever a Campineira 
lademaiiar por ia*o a Ouauabara > 

Licenças 

Foram concedidas : 
A' Antônio Saturnino da Paixão, ajudante 

da agencia do correio de S. Joio do Uio Cla- 
ro, 2 mezes, sem vencimentos para tratar de 
sna saúde. 

Ao tenente Antônio Dias de Toledo, ofi- 
cial do corpo de permanentes, três mezes 
cem vencimento para egual fim. 

A Fidencio José Lopes, carcereiro da ca- 
deia de Botncatú, um mez para egual fim. 

Ponte da eetrada de ferro Ingleza 
eia Mantos 

CommaDiioa-ii ao «sganheire ttiial da astrada da 

(irro da Santo* a Jnndiaby qio (liava approtade o 
aegninte artiga, em addit&ment* ao regalamento da 
pente da diiurgs im Sialoa : 

« Oi expiditirai do minadoriai pala ponta da ei- 
trada de ferro fiiam ■njtito* ao pagamanto da taxa 
diária da 5| por wagoa e por dia oa fraiçlo de dia. 
qaaade a falta da deapaehe per mai* de 43 hora*, 
depoia de earreg«de o wigon, lhe* fdrdavid*.» 

Exaweee de preparatórios 

Resultado dos de hontem : 

PHILOSOPHIA 

Approvado planamente 

Arthnr César da Silva Lima 

Approvado 

reai- 
oava- 

A nlenia fiaaieia da Cmpin.n «oltianiaou a 
14 de Jalko. 

Notiliiodo o falto, di* a Oaieta   d» Gampinat : 
« Si bem qainngila, eorreu eom maila eardiali- 

dade e puinoii-ni) a manifoataçlo franam, ante- 
beatim, na talto d* fabrioa di aeiveja doe an. 
Franoaaabini A Bolloom ni, em   frente   ao   Jardim. 

« Reunido abi um amltado Eumero dr ndadSoa 
daqniila naoicnalidaae, e eatanda preientoi Um- 
bem divrraai exm**. •eabora*. eomeçau 4>8 1/2 
horn da noite, um baaquete que te proloogao até 
dilOborar. 

« Athavam-i* leprtiaatadd* a* tru ndaocdai doi 
joroaee diários 

< Divenoi e inthaiintiioi brindei foram levan- 
tados 4 França, ao B/.xil, 4 lolonia  franeeia 
dente em Campina-, 4 imprensa,  a   diverao* 
Ibeiros pre*enl»i!, 4a aenborar, ets. 

< Terminado o bauqaota aemeçoe um animadisai- 
mo baile, qoe ae  prolongou aiè  a  madrugada. > 

Foi nomeado adminiairador do matadouro 
de Campinas, o sr. José Wells Thompson. 

Acha-se enfermo S. A. 1. o Princip^ d. Au- 
gusto, aspirante de marinha. 

Seguio, hontem, para o Amparo uma força do 
eorpo polmal permanente anróp»at« d« 10 pr^ça» 
aob o oon.maaa., Ju ..fj.^ a-w»ud»a. 

Bata fcrya foi reqoiiitada pelo delegado de poli- 
cia daqui ila ndade, em OJBI.O IU. r.a,. de djatrJens 
alli havid.a a 14 do «rrrent' 

Na  fôrma   do   aoitnme  a 
tirde. 

O IR. J08B' 14ARIANO i-A|4p««a 4 da qiaallu 
tbari.t; e geverao pdi* daiaar de ler jpiaiáe. 

O 8B VALLADAHB8 ala eeupreheada eolida- 
riedada aa geverao qaaada «a traia da aa aeta il- 
legal pralieade pur unalalre aataaeaier. 

O Ht JOSB' MAR1ANO euataeta, perqae vd ea 
aiaiatre* ae dí*liagairem pala oi* eelldarieded* 
«em ee eelea da eaa* aaleeeaaeree. 

O bit. VALLADARBS preela apuio ao gtblaite 
alta ai, maa lameala que tenha lavado aa mio* **- 
bre eaiompto de tenta magaitade. 

Meatre daa*a»olvidameata a inaoavenienaia da 
anppratale da eatad.ia da divareaa materiaa a eua- 
elue pedindo 4 meia qn* iatervenha, a aa r**p**lt- 
ra* lommllaOll qoa qaanto aBtei ia uiauifistim 
•obro o a**amuto, fateado reatabeleier o imparia 
da lei. 

V02BS i—O nobre dipulidu pre:toa om riUvaa- 
ti •*r»iço. 

■tenda geral 

Um pbinomino digno, um dnvidi, de lerl** m«- 
dit*(8*i, manifiit*-*! no quadro da renda girai do 
Imparle, 

Q íI o aaburoamento dai âninçai tanto miii ia 
Meentua quanto mai* proluaga-ae a *itu*çl* libe- 
ral—é qu**tio liquidada 

Oaao aingolnr, * verdade, ma*, por iaao miim0» 
•ignia**tivo do mau oiminho trilhado pila politlia 
govaroamentel, 4 * própria deelaraçlo do *r. lon- 
aelbeiru Laffjyatte, quando miniitro da   faiinda 

Bata altuaçto praitria agravoa-aa depoia qae o 
gabinats Dantis intindio divir diiinudear oi ale- 
mintoi anaiobiatai loatra a elaue do* *grieulte- 
rea, alaaaa ao bre que npoaaa * proipiridade do 
piix. 

K' ooohioida per todo* a iriia qoe, nuaa ooaa- 
ailo, apreaantou-ae ameaçadora a que aaria dai 
mftiifa laaa, a aontinoir a iitoaçlapilitiia, ai o ir. 
aan*elheiro Saraiva nlo vie**a tomar a direaçlo go- 
vernemental. 

Muito pdde o «riterio unido ao patriotiamo é 
«orlo, mi* também muita* lu*ta* «reenta* tem iai- 
tentido o honrado ar. pr^aidente do lonaelho pira 

■upoitar *s impaaienai** do partida qae t«m * 
/rente o sr. Jaeqoim Nabaao. 

E ningaem pôde ainda prever o que ier4 do ga- 
bioete 0 da Maio, navegando lelitario a menâ da 
tempestade loiialisti. 

Porquanto,  si  é  verdade qua o ir. Siraiva 4 nm 
jeet!'dista eapaz de   bem dirigir ei   dutinoi da na- 
(So,   nío   poderá   ells   eomtudo   operar   milagrea, 

; deade qae >e vè abandonado peloa um  aorraligio- 
j narioa. 
{    O partido liberal li por alguma   eoiia  ia diatín- 
guc, e j..-!'■•.'TJ í. j" > uuitiajia   de   aotidariidade 
politioa e da abnegaçlo pela oauia publiu. 

Ora,   o ir. Siraiva, axaifçllo «onlirmitiv* da re- 
poluia   ibega aempre i *'*< 'Or-aa-á obrigado a muito luitar par* prolon- 

gar por maiu ilgutn tampo a sitnaçlo. 

animo,.ID"i !lUmen'a
0r^nTd,p?i,  da "f.lnl«,düS <"•      A qautlü servil,   am doa pomoa de diio.rdia na. animo»,   j iitamente  qoando a fjrç» pablia". já nffo ' «i.-        i-w- 

(.4da  maia   preitar  aerviçoa,   a qua alia a enviada i fil8lru"   llb6rue"' 
para... regreeiar o:u.o foi. 

Daiididaminte nada aa parue tanto «om oi üra. 
bineiroí c.» «omeJi« do que a noü.ta poliaia. 

Firmino da Silva Bueno 
Reprovados 9 

Ref«r« e Otário do Campina* i 
« O ir. Amonm, IOIíO do ar. Framiiio Velloeo 

de Almeida, allaiata 4 rua Direita a. 03, retirea-ae 
aate-hoatam daquella aaaa, levando ea meveii que 
lha pirteaaiaa. 

«Come o priprietarie da aaaa lha ixigiaii ei 
alagam, nipoadia, qoe aea leclo Velleie flearla 
reaponaif ei per ellea. 

« Uaatem, « ar. Leis Almaida, venda a «aaa aber- 
ta e ale eabanda a qae attnbair ieee, eeperoa qae 
a ar. Valluee vultaaea, maa aeta deeappareaaa tam- 
bém ; eatlo, e ar. Almeida aemmenieoa a faato ao 
ar. aobdaligado da Ceneaiçle ; a aatoridada diri- 
gie-e* dqaella aaaa a a4 eaeaatrea algaaa mavaia, 
peç** de roupa ata. 

« At* a hora ae qoe eaarevemoe, Tollooe alo ap- 
parssaa. 

« A aatoridada erdaaoa qae te faahaaaa a alfaia- 
taria.* 

Jk. inepecção mliitnr 
Conde d*Sa 

do ar- 

te aviee ae ar. aareekai   de 
aagais- 

exersita Ceade d'Bo : 

Seaker. — Varaa reeebidae aa aaeretaria ditti 
■iaiitarie e efliie a. Ul da 11 4o lema te, aa qae 
Teaaa Altaaa aeaaaatea haver eoie!*:-!* a tem- 
aiaada da qaa fei iBMcregad* pai* gaveraa oa* 
pravlaeaa de Paraad, saata Caiharíaa, Ria-üraa- 
4a da 8*1 * raaoaeaiade a exererete de earge de 

nada gerai da artilkeria, « ee qae 
rtítmim paniaea dl iaapaafle MU ea J faij 

O colono Marcuzzl 

Por ordem do dr. chefe de policia, o sup- 
plente do delegado de policia de Campinas 
remetteu, ante-bontem, ao dr. promotor pu- 
blico do Belém do Descalvado, por intermé- 
dio do dr. juiz matiicipal do termo, o in- 
quérito e aato de sanidade . relativos ao oo- 
lono Mareozzi. 

Essa remessa fei feita em virtude de já 
achar-se snbmettido ao poder Judiciário da- 
quella comarca o acontecimento da fazenda 
HonlÁlvtTnt. 

Licença* a enSpregadoe de ferro- 
vlae anxlliadas pelo governo 

Ae preaideata da previaaiá de 81a Paulo foi ex- 

pedido pelo miaiatarie da agriaoltara, em data de 
18 de Jaako finda, a eagaiate aviea : 

Illa. « et* *r.—Taa-le tida indeferida a petiçf* I 

de Caapaakia u* Rei raia de Ferre de laata* a iaa- 

Em ses.io da «amara muuitipal de Campina», an- 
ta-buatem, foi liou uiu mquoriuiento doa ira Lid • 
gerwood & C, psdindo para que «-Ja poeto em arre- 
maiaçio o* terrena* da aamarn, em frente aoa arma- 
lenadaeeompanhiaaPauliata a Mogyana, faaenio 
laoe por om lado eom o terrena ha diai arrematado 

Depou dl larga dueui.lo, a «amara delibarou at- 
tender a aa*« reqaerimontj, edupiunio-eo a manei- 
ra já poati em pratioa na pnmaira arremataçao. 

Coneellioe munlclpaee 

Apreaeamo-nos a rastifliar um engano. 
O iaapaator da frsgoeiia do CV náo raiaitn-aa a 

re«eber a liata doe profeeien*. Tando pedido de. 
miiel* ha dia*, deixou por ea*a motivo da aompara- 
«ar no dia da eleiçio, viate «orno tinham-lhe infor- 
mado qae ea* deminl* fora aeaeita. 

Occurrenclae pollolaes 

»U 14 BB JULBO 

Sttaçao     Central 

Foram rerolhidoi : a preta Riu, por dirigir pa- 
lavraa maultooiaa 4 uma família moradara na roa 
Floreneio de Abreu; Joio Cardoao de Moraea, Luii 
Pereira doa Sante* a Manoel Aagaeto, por dbrio*. 

Brat 

F«ram recelhide* 4 pri*li Joiè Benediato de Sôn- 
ia Aguar a Luiza Maria da Conaeiçla, por ébrioa o 
tarbauntol. 

DIA.    15 

A' iitaçl* central foi reiolbido Jorge ialila. nor 
detordeiro. ' » 

Fei trenaferido pira a Sauta Caaa d* Miaeriaor- 
dia, Manoel Asguato, que teve am ataqae 

Foi kpre**ntaao  4 e*t*çSu  aentral, Miguel   Be- 

JüIUOU do leriodo imandiaiante 
paru o de. siloio e da prndensia graça* 4 p.triotiia 
iiliuiaaia da oppeaiçSo loniervadora, vindo lua 

OietLna [ai íUO demotialrar, aiada uma vez, qoe oi 
| liberas* nío brilham: salvo pala* ágil t. 8a* daa 
^raçat pabliais u pol.s verliagcn^ tribuniciai. 

Oatra prova ainda da aiçlo da nafaita pelitiea do 
gabinete Dantas, que é, em aumma, a politiia li- 
beral, aobra a admíniatrkçle du* negoaio* pnbliioi, 
enoontramo* na qaaatlo flnaaaoira. 

Permanece, ainla palpitante, no animo de todoa, 

o phenomenu «aonomlio osaerndo ao exereieio de 
1884—83, alo tà em psraambneo eime naa demaii 
provinoiai. 

A biixa limoltanaa do valor doa nonoa priui- 
paea proiaatoi, como abisrva o nono «olliga do 

Jumal d> Commoreio, determinou a renda dena 
fatal exeraioiu, aumparada 4 de anterior, diminui- 
ção iiaim aatimada pelo thaaouro, talvit «om lerte 
optimisme : 

tt4»*|uarlmoutoa   «(•apaolaadoa 
pala praeldenola 

14 Ue Julho 

Do Pádro Advioonla da Almeida Infor- 
me o dr. inspeotor geral da instrncçlo pnbll- 

Do Paulíua Augusta Barael.—Idem 
De José Maria dos Santos.-Informe o com- 

mandante do corpo. 

3Ía"ÕAnt0ni0   A1™ da  SilTa—Pwviden- 
Do Joio Baoto   de  Camargo (preso) —Ao 

dr^jnu de   direito da  comarca par  attea- 

De Adolpho Augnato Pinto.—Concedo. 
De Francisco de Paula Ramalho •  Silva 

—Dê-se em termos. 
De Frederico de Queiroa Prado—Rele- 

vado. 
D» Lu'í fereir* da Oosta.-Informe o com- 

mandante do corpo. 
Do dr. Luiz L. B. dos Anjos.-A' thesou- 

rana de faienda para os flna convenientes 
De João Elias de Jesus.-Ao ar. dr. chefe de policia. ««««<» 
De Maria Capitulina da Conoeio«o.-Ao 

thesouro para pagar. 
Da Serafim Lemos Leite.—Informe o dr 

inspeotor geral da iastrucçNo publica 
Do conego José R9driguea de Oliveira. 

—Ao direotor geral de obras publicas e thal 
sonro para informarem. 

Da commissío das obraa da Matria de Ita- 
pecenca.-Idem. * 

De Luir Francisco de Toledo.—Oomo n. quer. wuw re- 
De EstevamDiaa Tavarea—Idem. 

—fdeeíaria  The^ez,  M«rconde8 de  Jeiug. 
De Oeorgina Forquim Leme.—Idem. 

-ííem J0a0 C'  de  SA  Ben"i* ea. 

O^nta'! VfÜ ll^"0", d0 «"•«» <•• RSPB- Oriental do Urogaajr  «enteslon a netieia da 
iver  aqaell. governo  alebrado ellUnoa offe,ai« 
defenaiva «om « Bratil a o Paragiay       olr,M"r« 

La 
bliia 
haver 
« 

Com prazer  damoi 

Ihor   doi   .Mi-ínVemior^n^Vr^a"^ 
jaiga  o  .r.   alferea  ,«,,   Aatoai:'RP

i
,b;ir,.M,S: 

Ptaarol du JMoéla 

iaa 
iredilo de LltiSIdOO 

Renda total de 1884—85. 
>       >     de 1883-84. 

..     122,T75:108|{34 
•    12í>,J77:318|726 

Diminniçlo em 1884—85         7,002:108|592 
< Trataode-a« do exereieio nlo liquidado, di* o 

Jornal, eíta diminuirão é apenaa preaumid*, tendo 
tido f**hado o aaloolo a 23 d* Abril. Oe dadoa d* 
alf-nd^ga de P*rnaa.ba*o, patenteando a diminai- 
çl> de 3,278:848|000, indaiem * *r*r qn«'a depru- 
•io du renda de altimo exereieio ir4 moilo além do 
algariemo total am que fei estimada pele theiouro. 

« Algoma raia» ha para reieiar qne a dapreulo 
■e eleve a 10,000:000|000. p      >» 

« A rena . de Imperie ala aoffrea aiada tamanha 
diminoiçlo de um axireUio para antro. 

« A maior ate agora varifleada oeaarraa aa 1873— 
1874 aompamtlvamsnte a 1872—1873, tendo sido de 
T, 180:519^000, e vim a ponto reaerdar qne faram 
eatle neaeaaariea aei* *xerei*ie* para qae a renda 
attingiabe e exiedeiee do nível de qae baixou, «oao 
ia evidemia dei leguintli algarismo*. 

Fiioi lenudido  4 IhaieaparU ik-a. .     •   > 
.rédito de l.ls9|4ao pai dMÍL,Í!?l57,Il"to • 

geSto ;re0;mpD*ni;{,a'ndÍ
,?r,ba«.URMpÍ,f'• 'a

1' "^ -a Crni, ^XV^'^^0^ Q»f* 
         1 

Cliesadoe a m. Paulo 

daího".a', SlT.d'd0, '• H0U1 d* F'«^ «kV- 
DrAvf,-l r"^"S 8",,0, j8BÍ"- 
F«B«íl H0 M 8,(,Q,Ír' to**"»- Feraande de Naaeimaate Camaraa 
Antenie Domingea de Ssapaie:' 
hy. Cariai de Araajo.       " 
Antiaio Firraira da Coita 
Dr. Aagaate Ribiiro de Lo-olla. 
Dr. Joaquim Lepea Chavai. 
Martimana de Meara AIK.. 
Migael Barreto. Alb»q««rqea. 

FriBiiiao de Salle, DíII. 
Dr. Joio Lou V,tjr, 

Antmio Fraaeo da Arrada. 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
itiça pass&ram-se diploma      
ohareis Felix Joaquim  Dai 

Miguel José de Brito Bastos 

jnstiça passàram-se diploma.  habiluSío'o. 
fe?n' fe

1^ iZWt™** Cavalcante0: 
juiz de direito. para o cargo da 

JpGRAMIIUS 

Exercido 
oedietoFirnaud,*, tra.eado nm lrtae«eVa p^a LÍ^VÍS 
a*qo*rda, eacaaionade pelo «erro da praça n 12 í?7, 1873 

t«ad« «* m«di«o* julgado grava o f«rim«nto 

ComolaçSo 

Dsaaa 

ral* aaade ee* f> a UmtrimM da avia* 4«*a qae rewoktee ter íll>y*l 

Mteçlo fei traneferido par» o aaUboaoo 
da peniteneiaria. per fogidj, o preto Avalioo, ««- 
eravo de Martlniaue Maxmo da Axavado. 

Multaa 

Por infracçSo do art. 17 do regulamento 
policial foram multados em 10|000 cada nm 
doa conduetores das corroças ns. Bt58, 848 e 
849, cujas multas foram pagas. 

REFORll/% DAM PA.CC;L.DADE8 
DB OIREITU 

O sr. dapsudo Valladares manifetteu -•* ««atra « 
d**reto  de   17 d« J*n*ire do  eeraate aaau, pro- 
nnnaiaade e tigoiate difaar*a ; 

Q er. Valladaree f«i iaanmbido paio eorpo 
aaademiea de 8. P.ole de aux<ll*r o aabre depatade 
o ar. Rodrigo Silve DO pratrietiee empenho que 
e. ex naanifi.Uu aa wmara, de pro-Biver a rave- 
giçle de ultima deereta de minieUrio de imperie 
reeigeaiiaado, ea «aUe de**rg,nisaadc, eemino 
<""••»*•»'»* de Império. (ApoT«dee ) 

B*U «oBviaaid* que eita eaaia diapiaiava o eon- 
ourae uo orador (ela apoiadee), mi* Um Qe****idad' 
de atteadar loa reilamo* da* aeadamia* do Imperie 
•oatra itaa reforma ÍBeoavasicnle nlo Ió para 
dioempenhar ae da inenabiaiU daqaelle oope aei- 
d«mi«e. aom i porque é nu dever, «emo reprova- 
t.nli da naçlo, ebaear a attaaçlo da aemera aobre 
«ti* importante auumpt*, qee nto deve prr mii* 
tempo e*Ur eatrigae aoa vai-vaaa da torta, porque 
enteado eom oe mtereaeea da humanidade e de id- 
Biaiatraçle d* jaatiça «orno 4 * qaa ia refará ao 
• atino dea eoriee eapariarea da Imparia. 

Obeerva qoe aio ha miaietro da imperie elgam 
(deeeee g*biaate< qaa n aaeaedee eom otm rapid** 
que aepaata (apei.doa) a qae panaea farmar um 
grande viveiro <e eatoi.atat, poÍ4 qoe eaU aitaaçl. 
eeata, pôde diaer a*, nm miaiaterio per aada aaae) 
que nlo pretenda reformar o aBain-»-nporiir, qo» 
ale deve e. atina» *oj*ito a «IUr»ç8*« effeelivia 
tmtnadaa de podar exe«ativo, a-b-a aa qaaea 4 ur- 
gaaU qae a earpe legialative tome aaa dalibaraçio 
eaeraiaa. 

O SR. JOSB'MARIANO aoalraa qae o goverae 
tea eearpade aitribeiçõ** ie(i*i*iivaa BeaU **- 
aompto o ao qoe d » raaprts • !e'  r• ph t 

O SR. YALL\DARBí alo ísapr.hal, a* ihej- 
rioe aeBatiteaioaaaa qae <4 iaaagaradaa Mtaal- 
meate ; o er. aiaiatre do impario, re<poadead* 4 
iaterpoilaçla de ar. Rodrigo Silva, ceafaaaaa qae o 
miaiaUrie oaUrier havia exarbiUIo a» reg-laaaa 
Io qae expedie a receite, maa. em legar da r*s- 
Uarar a erdam ia ai vialaía, entrega * qae aah o 
ae parlaaoaU pira qae f*çs • qae eaten-ier eebre e 

1873—1874 
1874-1875 
1875 1876 
1876-1877 
1877-1878 , 
1878-1879 . 

Renda 
109 180:0)13)273 
101,399:544*640 
103 &51:ü404012 
99 338:017)337 
97.736:1S9|748 

108 177:^734934 
110,758:802)447 

< A prcgraula aiiandinte da renda 4 falto natu- 
ral, o, oatra adi, leme em toda a parta, oe eipeiia- 
liatai da fasaad» fundam mate phiaomeno eapert - 
çae maii oa minai lolidu. 

« Ettei eaperançei, porém, ati iird ponte raioa- 
voie, ele afinal eaperancai. 

« Síria deiaiartado eonfiar de mala abeoluto qae 
a renda gravemente deprimida em om exereieio re- 
cobre no immediato o aaa antiga nivel oa v4 além 
dalli 

« Salvo o leitamaata devido á alta lompateniia 
do thiieere naaienal aatamoa prefandameata aea- 
venaidofc de qoe, orçando em 132,881:000)000, «eme 
fes, a reeeit* de 1886-1887, o minUUrio da f*s*n- 
da doa nimiamante da expaatlo da riqaei* pablie*. 

« O que a pradeneia a*on*alha 4 aguardar a repe- 
tição, «m maior oa aeaar eaaala, de phenomeno eb- 
!Xâ,do **** M •«•'•'•'^ d« 1872-1873 a 1878- 
VSiw. 

« UaaBtavalmente a pravide aetaemiaa, qae 
jimal* perde por tiaide*, nlo deve eontar daatra 
de nm triennío, o«la meaot. «om r«**it* iaaal í 
1883 -1884. oa 129,777:316)000 ' 

• No periedo a qae aaima aea raferiaoa fei mil- 
t«r «*p«rar aiuee aaao* pele maiar predaete de ren- 
da: n»o éanitaqne era reeeieaoa tree aaBae da 
r*Bda miaer de que a 1883-1884. 

« Oir-nee-blo egor» peloa teu* eatoe o* legUla- 
d*rt*, aio lòmaate por bell** palavra*, *a aate li- 
qaidaçlo Uo aaguatioaa de am *xerei*ie e aa previ- 
tlo Mientiflia ae anau aaaa praeperei para a fa- 
i.oda, pód* haver eufleteate eonfiança aa rxcanUa 
da renda para deixar de dimianir aa reapenaabili- 
dada* de Bitado, tanta qaaola aer paeaa. 

« Tem eata graviaaima d ffltoldade a* qnaetSee 
••ouomiaat: * perigeee eiear.l-aa «enle pela tua 
natural eemplexidade. Uma* prendam-** 4* eatree 
• qaalqn«r air4 mal (oaaiderada ee a «oanderamae 
«a ai to. a 

Bataa   eeaaidaraçg** do 
neutra  da 

A iiuli da ***ambl4a 
»t4 o dia 25 de esrreate. 

priaeipal ergla da tm- 
prenet neutra d. paii, avideaaiam qae aa aeuaa 
oaaaçaa ale devia, pelo  meaoa,  aoatiauir diate 
modj. 

Miaguim 
flaiocaa o a 

diiianhiea a aoçlo politlia abre aa 
Maa verdade foada.ia a aaii grave aa- 

iaa.,*, dirigida »,. Iiberaeeqoe ed Uatr.ndo par* 
op.i.am. iene de .rro* aaan.eiree, .gg'»v*ado 
dia adiaa feieaia aaiiaaal -• -««    '•■»" 

.i^!0!" 'ü*- Pí,' •»•»'"" *« '«leão laatajoa- 
.'   1 "'í   ' •deia.*tr*çl«.   veem-ee o* geTer- 

ees   .brigado,   , u.ç.,,,, «g, ^ Mlli.ti •^•.í, 
amiiUea da p.pel a^. ,  * ;„,     ^, SK 

B.ta *7*tia« da   geeeraar pdde eer muito bom 

Bahia, Itt de Julho. 

previniiel   foi proregada 

^yJomal do Commercio.) 

Parle, ttt de Julho. 

Falleeeu hoje o ir. Birlo de Th«r«sop«ll«, 

{Qaxeta do Noticiai.) 

Parla, Itt de Julho. 

Bffiataoa-ae  hontem   ea   tada   a Fraa«. . *-' 
iem.imerat.va de l.aeda da Baitíha     '      '"^ 

Em Paru ea foitajea foram  tio aaiaadaa eom. n. 
loe anuo* Batariore*. ammaoao Mae oa 

toa and* *e agglomeren e povo. '*■ 

Kaondree, Itt UeJulho. 

(Afencia JETaecu.) 

2. diieaíile SrJUSTS âlal.uÃ■5L""d!■• 
para a eonetraeçi, de um l.Teílu Í!. * m9%ti* 
Caatri.t. H,.r?q„e. ItJSSS^SS^SÁ 
»ou *i a diieot.io e fei ■ ■—."■■asa   Eaoer- 
p*...r 43. oZs^tSSrSL^SÍSUA 
art. 2* de pr.jeele aobre  exíi.Lg. .,££%*,*' 
minto w,,!. Or.u o T p-1-^1-«'■■■'*■ «le- 
enetlo adiada pela hora. •at a flaaa a 

aetivon Aatl-hoaUm, e ar. Correia a.t »« s« -o,,, 
■eato, qoe foi approvado aea debate, pediadJeiTú 
fíAV^ ••—-aiaçl, ,ae e gTvSai bTla £ 
oeb.do ieeroa doa teetoe qaa ee d.r.m „ àSu^L 
Betae.tà, darenu o mai Indo } e in " 
pravideneiaa tomada* para rapriai-lua. 

oara 
Ç«o 

O *r.   l-r.Bto  de 84 ja*tH*e« aa reqoeriaaat-. 
« qae ae eeiba de goverae oe ao a«hl?!^S2í^, 

« qmlqaar dae diapoaiçSM qaa a*.r«« JlZlill" 
U. d. approvMio lagisl.,i,.>.i. artig"^?*^: 
galamiato de 17 da J.aeire de 1185, eee d— iül 
..tatoto. 4. fa.uldad« de diroiuTe ZmTJZZl 
brado   pela Mona de th.ti t.ia, eeperieiie dT m 
«Uva» .BUr.orm.nte  sitabeleeidíroTialíri! 

StAttí ia^a*" ** ^^- • 
prop-mçli relaiir. 

Qfirari i dj ariaaal íi m. »• moatipia 
«•ahada0«rta,sèa4| 



OOHRWO ?ADLISTAMO-n d« Julho ia 1M6 

• uropMtflu ifffliÀ*, tom •m»miu,   p*ra pMttr 
• Imiflt* 41M«H(«. 

üalram »m UrMlr* dllltulo n prnposlfl* qa* 
tara» • prattMU 4*1 •x*i*v9<i nim* • «ainaitr- 
•1*M ; • • ruatrlmaoto d* «r. OtUrmao valtta i 
MIBBíHI* 4* Jailli* • U(liU«(«. 

SliGÇÁO LIVM 

Força policial 

■•lH.J|..l.,.JX-.L„L 
A HDardk urbmiit   é O Tttam*  d«a braclUIroí, 

aiaaraao doa aitraugalroí, a aoiupromlrao dal ■■la- 
rldaJM. 

Ni 

D* lu4aa M aiJa^aa do Impario, uaokaaaa diapBa 
4* terv» iialiaikl, .ia Damars rulutivuuiuuly miior ú 
4wU MplUlt • aatral.aU giu mankamk oulr» •■!■ 
ramo 4* aatfif» é p*ior uxarait.do. 

B' força MBtMur qu» eitii daiaijkiiuoulo é davldo 
A poaaa •■ ■anhoma aptidlu daqaollu qa« lio m- 
nwbidM d» Tlgilanai» • dlratylo doa guardai. 

B a lato aomoa forfadoi ■ «hogar, ama vai qoe no 
sliatamaata dai gairlai ■• Ikaa isigo attlitadoa da 
kaa aaadaata, •« firma da falka aorrida, ao paaao 
qua ai admiUo para poatoa da offluaaa «qaalUi ({«a 
Ni aaaa oldCil dlapiam da alf uai Totoi. 

Baaba-Boa ontratanto dl poiar, qnail noa daa- 
■BBMada-noa, a lambranfo, qaa 4 íranta do larpo 
polialal, M tak» am diatiBlto militar, a qaaiom- 
tada BI» Um dMtaado da muTinisato lavado po' 
MBi aakaltarnoi. 

Sui iBJaata, infiadada Mtk Miir«lo I Mio o i. 
Ha nrto aaerupalo na aMitayla doi gaardn ; ei- 

Ui ila bom pagoi t raaabam aom pontoalidada a 
pradigaüdadt bom firdimeato. O aamfo qaa pcaa- 
tam nlo * peaada, a i|intarramplda por aapii«oait 
Mga. 

Qaal paia a motiro da tinto dailatzo a tanta Ir» 
rogaliridada f 
■' • qaa iadiiamoi. 
Qaa comello lagillma oa artifliial racommaadava 

• aomakfla  da ar. Cimpoi para aommandaate d» 
gaarda aibanaf 

Na axaraita, para u promot9a«, exiga ia um carto 
■■mera de raqailitii. oi qnati implioam auBhan- 
maato pratlaa 4a lagulapta militar; a o rigor daiu 
i tal. qàa aqoalla qua^a oanhaia. aati duponaado do 
aaabeiar qoaiaquor enteai para aamprimento de 
MUI da»araa na aaiiadado. 

A paliala nlo tom tal orgmiiaçlo aem nm» le- 
gialaçlo pnprit a por Uso d«Ter-ia-kia axigir nuu 
laapaatiTaa promo»«aif além do nm aonkoaimoBlo 
laSaianto nai ralaçflai erimis, ama aau«»çilo qu* 
■to oa adquiro MBíO na loaíodada da komeai «du- 
aadoa am aaatamai a iBitruoçía. 

Mia é cartimoato dwta maio que o governo via 
tirar aqaailaa qaa promova. A «alta poii deste, 
raqaiiitei troa aomo eoasequiaeia Batucai, o doa- 
•alabra moral dapolieia am dio Paalo, a poaivie du- 
feia a VâaillaBta 4a oMiial paranta a eumprimanto 
4a aaaa datarai. a tibieia a Itouxidlo aom quo se 
parUm aa forf aa em diligeaoia oürigandu o gavern, 
• aabraaarragir ■ fors» do linha ne^tea serviçoi. 
■ ji qaa toiamoa aeito poBto, lonvim aiaigm- 

UT UmbmoiiaioBVOBiatttaa qaa invalvom o om. 
■raga da tropa 4a Uaka am 4ilif eBaiai poliil»ai. 

O axiraita é obrigado a praitar apoio i legoraa. 
faiateraat mu 4ava aer empregado siminte im 
■uea axeepalenaei. 

Aiaim. porém, nlo tom lido neit» provlaeia onde 
«amoa diariamaBte aabir a reeolher deitaeimentoa 
4a liafca. 

O raialtode 4 qaa a iol4ado iiolima-se á nm ser- 
«içe qaa Bie Iba é próprio, qoi o affaat» da diaai- 
pllaa militar, alma dai «xireltM, faieado-e eaqae- 
aer 4M lBitrait»n. aaieoi ptedieadoi que eoniti. 
«aam o militar. 

A força 4a liaha deita proviaiia é limitadiiaima 
«,ta« prastado fraqnaBtei o boas aorviços ; mu em 

aaaa tampo daixari 4a o preitar ao preloagar-ae 
Sota oalodo. apuar 4o aaprioko a diatinsfla doi of- 
Éaiaaa da gairaiçlo; poli que privados da cxeresr 
BI iBitraeçõii a diiaipliaa qne Ikaa eatlo lonüadia, 
Tar-aa-hlo am brava redaiidei i ma penenalidido 
axeluiivameato. 

Eaquaata M abate assim am elemento podoroio 
4a aaaia ngorança. a pujança de nossa pátria, por 
«xeeaao 4a ixigeBiias, per outro lido oe entrega ao 
daaailabre, por axaaaae de eomplaeeaeia ootio ele- 
aaeata 4a segurauça—a policia. 

ma aaqolna, do palentrai BOI ambaldta—, pai 
SIíMUI om grupos, oaquaoldos Ji da diatribuiçlla dor 
postos. Ui elfiiliium uma priato, rata é falta d. 
modo a daarom dasmoraliaadoa por h\t» da onergia. 
ou por axiossa do rigor quo so eoufaudo aom a bru- 
tsildsdo. Ao paano quo diafarta ai doasonuitúi ■ 
goarda urbuna, nco loiaauandantn gnuha sintsi"!» 
particular ti* soui aubordlnadoa, som 01 qaaoa on- 
tratom amistsia a aardiai pulostrs, om falta da 
obngi(OJa do qoo sa julga dispansado paio agradt 
quo dadloa ao aoa ikafi. 

Conhoiemoa bum aa d fflauiúadta • m qaü aa IB> 
lontraria a prosidonoia b.i tivasaada maraliaar a po- 
liaia da capital aom a bsltauto sobatituiçlo dou 
aommaadantos o graoda numitro da uffiaiaoa. 

Mal quando vamos á frsuto d) nossa ei- 
minintraçlo, o diolinsto pioiiata, nm dos bomans de 
mais prestigio do nossa eoaiaduiln, nlo podamoa 
njppSr quo 10 arressie duSHaa '1 ífl uldmleB o DSO os 
arrosta em prol de noaiu segurauva. 

PARTE GOMMERGIAL 
MBflCADO   MB   «A-IWTOÍ* 

<*• nana MrrttpundmH* *m Santoi) 

gutea. 18 4a Julho da 1885. 

CAFB' 

Batreram a 15 
Baeda l*4a mw 
Media diária 
Batra4aa da 1* 4a Janeiro até 

keda 
MU dei doida 1* do mas 
Par» Barapa 
■atUea-ÕUdaa 
blitomiia 

5,300 lanai 
50.210     > 
3.347      > 

1.114.100 IMIII 
91,027 saliaa 
OS S6S laaeas 
27.U04 aaaiai 
180,000 aaiea 

Coiata trauaaçlo apeaia 4e 2.000  eaieii. Mor- 
•ado aiUval. 

RENDIMENTOS, 

ujàtnwtk MBIA oa BSUDAI 

Da Ia 15   «1:1841580 84.198|8i0 

IMPORIAÇÃO 

Vapor olliml» « Corriantas » de Rio da Prata. 
M OarBliroo a Joaquim da Coata   Aadrado,   fari- 

^k» ooo aaaaaa a 10 fartaa poeto a ordam. 

Movimento do Porto 

Snlrãdat dia 10 

Ma 4a PraU—Vapor allamlo «OarriOBtOi», aarga 
Variaa gaaaroo a B4. Jabaoetoa A 0. 

Hla ia PraU—Vapor   fraaeoi   <S»n-Martin», am 
laatra a Aagmto Loubi A 6. 

SMá» dia iS 

a  eaaalaa—Vapor allomlo  •Hannovor», 
Wgaeafi. _ 

^rumbaea—Bacea NeraogaeBeo «Baitsv Adolfa 
oa laatra. 

Klo 4a Jaaairo—Vapor BaoioBiI f Ameriia*,  eo- 
y||ga F. Pranoo, aarga variaa goairoo. 

.OADO DOMO 

15 4a Jalko do iim, 

BAPE' 

V«.â«a (.SOO aaonr. 
i"™M 17,400 aaoeaa. 
■BB •»■• 
PMM«44ltaf«|tVBf«lMlM tTaekeBaaàr» 

S. PAULO 
M.   Villar,   ox-oontramuitre   da   antiga 

caia Kaunier 4t Cabral, mudou a aua offiuiaa 
dü alfaiate da ruu da Imporatriz, a9, para a 
rua du S. Bonto, 41, baixos do Graudu Hotel. 

_ ^4 

Descoberta   Paulistana 
Unlco   OMpoelIleo   r uutrik 

boiUoi*rlioi<ltaH 
Ha muito te'i>po 40» o af»m«jo—Produoto iiali- 

hemorrhoidal de Longa Vida—é uuipreg«du por dou- 
tss aom o mais ft-.liz axito o explaadido rosoltado 
na tratamento das hemoi-rhoidaa tanto agudas UJ.UU 
abroniiaa. 

B' um remédio infallivol para regnlansar a 
manstruugilo e «orar a- fldros braaias, gonorrbóa» 
reaontes o antigas, eatarro da bexiga ou vouieal, 
moléstia d« Ungkt, Nepkrite aibuminuea ou albu- 
uinuria. 

B' am produeto dolieada e rigorosamente dosado 
o fabrituuo peto antjr da Ataúba do üabyra; re- 
médio aeroditada no tlruzii e nu Europa o applan- 
dido pelo povo. .... 

Pruça üa 1 vidro do Preduito anti-homerrhoidal 
de Longa Vida: 24500 

Depoaita.ioa geiaua para todo o império os ara* 
MelU A Comp.. largo de Rosário n. 2. S. Paeio. r 100-34 

Tlieatro S. José 

BSTKEIA  DA 

ISIÜDlAfiXIHA HZSPAITBOLA 

< no ARO > 

QUINTA-FEIRA, 23 DE  JULHO DB   1885 

1* l&O O It A M M /». 

BD1TAES 

empréstimo  Afunioipal   da   t$. 
I*ttUlO. 

Aviso aos srs. possuidores de letras da Câ- 
mara Municipal, emitlidas couforme a lei 
provincial n. 44 de !• de Abril de 1884, pa- 
ra que venhâo a esta procuradoria receber 
os juro» vencidos atò 30 de Junho do corren- 
te anuo. 

S. Paulo, 15 da Julho de 1885. 
O procurador 

6—2       João Antônio Baptista iiodriyues 
*7i^uild^õ_dõ~A>irelto de 

I». Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado o Silva, direc- 
lor interino, e da conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1609 do 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nebta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a inscripçâo de 
candidatos ao lugar de lento substituto da 
3* secçfio desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade da Direito de SSo 
Paulo,  19 de Maio do 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 T. s. a depois 3 p. 8. 87 

WSta 

Loteria da província 
A Ia parte da loteria n. 9»  sorà  extrahi- 

da em 20 do oorrunte as 11 horas da mauha. 
S. Paulo 10 da Julho aa 1885. 

O thezoureiro. 
Bento Josi Alves Pereira 

Ao Publico 
O escrivSo de paz do sal da Sé, abaixo 

assignado, previne aos interessados que será 
encontrado diariamunto, das 10 as 3 horas 
da tarde, no osoriptorio do Correio Paulis- 
tano. 

S. Paulo, 16 de Julho de 1885. 
O escrivão 

Francisco Cario.' Augusto de Andrade _ 

^"Festa do Espirito Manto 

VA. 

FRUGUCZIA. OO URA.Z 

A 8 de Agosto próximo, vtspera da festa, 
terá logar, na igruji do tíraz, às 7 horas da 
noite, uma ladainha, 8tguindo-se o leilão 
de prendas e fogos de armação pelo piroiüe- 
chmco iíoyiia, tocando em coreto a exoel- 
leuto banda de  muzica—24 de Maio. 

No dia 9, missa caula'la, sermào, prooiseao 
e Te-Üeum, «ervindo a orchestra da Sé. 

Roga-se àa exmaa. famílias, devotas do 
Divino Espirito Santo, digaem-se coadjuvar 
a festa, com suas prendas para o I01U0, e 
anjos para a prociwao. 

Fregaezia do tíraz, 16 de Julho de 1885. 
O festeiro, Joii Manoel da Cotia. 

o—1 

A' praç» 
Francisco de Almeida Nobre, sócio da fir- 

ma Paranhos St Nobre, que hoje ao dissolve, 
e a cargo de quem llca tudo o actiro e pas- 
sivo da referida firma, cnmmonisa a todos os 
seus amigos e freguezes qun cjniinna com o 
me>mo ramo de negocio de armarinho, ferra- 
gem, drogas, couros, tintas e etc, na mes- 
ma CíSS, sita à ma Direita n. 8, onde espera 
contiriaar a merecer a mesma protecçao e 
confiança qne rempro dispensaram á sua fir- 
ma anterior. 

S. Paulo, 13 de Julho de 1885. 
3-1 Fr$mtit*> 4* Almeida Ncb>t. 

1» PARTE 

< Rsimanla » 
« /%   rol » 
< Mttrttiu » 

Marcha       Granados 
Walsa Waldtenffos 
Ouvortura   Flotow    ■ 

íi« PARTE 

« 1.,'rnKenne »   Oavola A-iiiti 
« Ouilherae Tell»    S/mphonia Ronsiui 
« Hamburgo » Mazuika Qranados 

3» PARTE 

c Ntandclit-n »    S<'reciata Schubort 
< EapomilBi* »     Wulsa M.ua 
« Fuuny l£»tei* > Polka ilúbos 

Principiará as 8 Í|2 horas. 

^ttJ^ 
CUtl^AiViflIA. I%/%01(kI«/%.Ll 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Camarotes de 1» e 2» ordem   .    .    . 15$000 
Camarotes de 3» ordvm  10$üü0 
Poltronas  4$",,0 

Cadeiras  W™ 
Geraos  1SU0Ü 

Os bilhete1? acham se desde já & venda na 
Casa Levjr, 34, rua da Imperatriz.  

OrdcrnTercêira do Carmo 
Por deliberação da meza administrativa, 

acra celebrada a fpsta de Nossa Stiihora do 
Carmo, oraga desta ordem, no dia marcado 
pelo compromisso, 26 do corrente, domingo 
de Sant'Anna. 

A feita constnrá de novenas quo principia- 
rão no dia 17 as 5 1/2 horas da tarde e ter- 
mioarSo nu dia 25. 

No dia 26 sorá celebrada a missa solemne 
com sermão evangilico, flaalizando a festi- 
viftado coca To Deum a tarde. 

Convido, por tanto, a todos os carmelitas 
que se acharem ne.sta cidade, bem como a to- 
dos os devotos para com suas presenças 
abrilhantarem os actos e em oommum am 
pláxo entoaram louvores a Santíssima Vir- 
gem Maria, 

S. Paulo 16 de Julho de 1885. 
0 secretario da Ordem 

3—l       José Isidro Gonçalves Neves, 

ENDE-SE a casa da rua da Gloria 
n. 35, com muitos ooramodos e 

grande quintal. Para tratar cora o dr. Bene- 
vides, & rua da Imperatriz n. 29. 0—0 

Commandanteo capitlo-tenonte A. P. O.   Pereira 
da Cunba 

Saliirá   no dia 18 do corrente ao meio-dia 
para 

PuriaiiaRiiA, 

HnsitH Oatiiarina. 
H l<>-4> ■-<> ixl» 

I^louna. 
Porto Alegre,  e 

Monlevldéo 

Resobe larga   passageiros 

0 PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o eapitão de mar o guerra B. P. Pe- 

reira Franso 

Esperado dos portos do sul, sabiri no dia  18 do 
«errante, ao mtiio-dia,para o 

Rio de Janeiro 

Keiebo carga o panogeiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

||io k lanara 
Commandante o oapitio de mar e guerra  E. F. 

Pereira Praneo 

Sahirí no dia 26 do eorronte ao meio dia para: 

Paranaguáj 
AiUltUIlilIU. 

HuutH Cathariua, 

á>olota«i* 
Porto-AIegre « 

Moutovldéo 

Reeebo aarga o passageiros. 

Trata-se com o agente 

lils Aatsalo ?•«!« án Saatii 
Rua Xavier da Silveira n.33 e 34 

SANTOS 

NOTA.—Rocebe-so os conhecimentos até 
a véspera da sohida do paquete. 

m 
i li1 

Companhia de Operas Cômicas do Theatro 
SanfAima da Corte 

AVISO 
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico que a sua Companhia 

de Operas Cômicas, campo^ta de 93 pessoas, parte para esta capital ao dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garraux continua aberta a assignatura para dez recitas, com peças novas 
e escolhidas nn repertório que vai abaixo. 

As ròoitas de assinatura t rão logar nas terças, quintas e sabbidos. 
Pede-se, ás p^ssois que j4 ansignaram, o favor do avisar a casa Garraux, atf 

o dia 25 do correntn, se devem ser consideradas validas taes assignatnras. 
A assignatura encerra-se no dia 30 do corrente. 

alooo 
vgooo 

IK|OOO 
IfiSIOUO 

OoltronaN    .    .    . 
Cadeiras ... 
dtmarot» do 1' 
CnmarMt,e   de V 

Gnarany—Cocota—Gata  Borralheira—Miscote—Boccacio—Ave   do  Parayso— 
Juanita—Noite  e Dia—Princesa  de Cajueiras—Sino de Corneville—Loteria do Diabo 
Príncipe Topazio—Barba Azul—O Meia Azul—Os  Mosqueteiros no  Convento—As Mil a 
Uma Noites. 

.I«eiii»ho Ileller. 

«liffl n; miiiir k m. 
Emprezarios, Constructores e Importadores 

DE 
MACmWAH    I-^R.%.    LAVOURA.    E    INDUSTRIA. 

orncxKAS IíSCHANIçAS S FUNDIçãO DI FISBO i 
Bua de Andrade Neves 

BSONZS 

F>E2GXAX-ii:C 
Maohmas de beneficiar café, sjstema Mc. Hardj. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de caie em cAco e ditos á mXo. 
Ventiladores Hn repassar ou catadores. 
Ventüadored de aspiração (ve mais modernos) 
Ventiladores para matar formiga*. 
Dubulhadores «íe milho- 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tu4o de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhoa de fnbi. 
Bombas hjdraaiicas simples e de pressSo. 
Mnendaa para moer can ■* comoleti'», ■*> r?   'SOJOGO para cima. 
Alambiqaes, caldeirai e turbinas para assacar. 
Transmissões, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiru. 
Tubos para encanamento d'agaa, torneiras, etc., ate. 
Emflai, todos   oa pertenças nociisrios  para vaçorca a machina* de lavoura c d» In- 

duitria. (doou. «quarU.,     40 i9 

Festa de Pirapora 
A mesa administrativa da Oapolla de Pi- 

rapora, e a das Iraiandadea H« N g. dss Da- 
rei a do Senhor Bom Jesus, areotas oa me»- 
ma capei U, fasem publico que as festas torto 
alli iogar no oorrento anno nos dias 5, 6 e 7 
de Agosto do seguinte modo : 

A de N. S. du Dores, de que slo festeiros 
a irmã exma. sra. d. Ignec Henriqneta Inglês 
da Souza e o irmKo sr. João Tavares Coimbra 
no dia 5, com missa cantada às 11 X hora* 
da manha, pregando ao Evangelho o illus- 
trado o digno seoi etário da câmara ocolosias- 
tioa ravd. conego Eseqnlas Galvlo da Fon- 
toura. 

A do Senhor Bom Jesus, no dia 6, «oa 
missa solemne às 11 e l horas da manhf, 
fazendo sa ouvir da tribuna sagrada o illus- 
trado J muito digno conego revdme. Fran- 
cisco Pereira Jorge, desempenhando a or- 
chestra, sob a direcçlo do distincro profersor 
Francisco Igoaoio Alves de Siqueira, a gru- 
do missa de A. I. da Costa o o oredo do padre 
Jocô Maurício, sendo os solos cantados por 
uma joveu senhora o distinotos artistaa. 

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita i ex- 
pensas da respectiva Irmandade, de que i 
juiz, no corrente anno, o prestimoso irmlo 
Domingos Compton Delboque, com missa oan- 
tada às II e H horas da manha, sendo prega- 
dor o illustrado vigário de Atibaia, revd. 
conego Carlos Augusto Gonçalves Benjamim. 

Na noite de 4 de Agosto será rezada uma 
ladainha, com acompanhamento de musica 
em louvor a N. Senhora ; na da 5, celebrar- 
se-à matinassolemnes; na de 6, «Te-Deum» 
a na de 7, em seguida a outro «Te-Deum», 
será queimado um lindo fogo de artifloio feito 
pelo profissional José Antônio Nunes. 

A excel lente banda de musica de corpo de 
Permanentes, sob a direcçSo de sen digno mos- 
tro, Caetano Tiburcio de Oliveira Roía, far- 
se-á ouvir nos dias da festa, executando, em 
o ocasião apropriada, lindas peças do sen vasto 
repertório. 

A caprlla devidamente ornamentada, será 
illuminada por três focos de luz olectrica do 
systema Weston, de força da 2,01)0 luzes ca- 
da um e os arredores serio igualmente illu- 
minados por dous focos da mesma luz, oollo- 
cados em altos postes e de modo a projeotar 
immensa claridade am todas as direcçOes. 

Para maior brilhantismo destas festas, pe- 
dem os abaixo assígnados, o concurso de to- 
dos os fieis devotos do milagroso Senhor Bom 
Jesus. 

S. Paulo, 13 de Julho de 1885. 
O vigário, padre Miguel Mauro. 

R. Tobiat de Aguiar. 
João A. Siqueira Bueno. 

15, 20, 25 e 30 • 

QUALQUER 

Dor de dente 
cessa immediatamente com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodlo 

a applica-sa no dente ou esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA. 

Pharmacia   do Ypiranga 
DE 

G. Th. BoSffliBa 

42 — Rua    Direita — 42 

••-24 

I£m S. Paulo 

Preço :—Um  vidro 1|000 
A dúzia 91000 

.TAUOTICAOAL. 

Dr. Luiz Cândido da Rocha 

ASVOOASO 
Encarrega-se de todos os negociost 

10-0 
concernentes à sua profissão. 

P^sapaiiraipail 

Attençâo 
Na estação de Itaicy, vende-se semente de 

catiagneiro superior, a 10$000 a sacca de 8 
alqueires de 60 litros. Despacha-se para qual- 
quer ponto da província mediante a impor* 
tancia de cada sacoa. Toda a semente, esto 
anno é boa. Quem precisar dirija-se ao abaixo 
assignado. 

Itaicy, 4 de Julho de 1885. IC-O 

Francisco José de Araújo. 

Engenharia e architetura 
Domingo%Correia de Moraes e E. D. Jones 

podem sur procurados para quaesqner tra- 
balhos de engenharia ou architeotara, das 
10 horas as 3 da tarde. Escriptorio aa na 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(2 por mes.) 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can- 
tareira e Esgotes convido os srs. aecionistas 
a r nuirem se em Aasembléa geral no dia 2 
de Agosto próximo faturo as 11 horas da 
manha no escriptorio da companhia, para 
lhes aer presente e parecer do conselho flseal 
relativo a elevação do capital soei»: a 1^ 
vaotamento de faaioi para attaader as ne- 
cessidades da  companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira • 
Esgotos, S. Paulo lê de Jalko de iSSõ. 

/- Bf-yam 



OORMDO PAULISTANO-17 a« inlho da I8SI 

CEROULAS sortiiiienlo 
com[>leto 

só 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido dírectamente da Europa. 
ÜNICA GASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
PNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

ü PMEII 
RUA   DA   IMPERATRIZ 

Esquina   da   rua   da   Boa   Viita 

AVISOS 
Ãdvoõãíõiãt 

O dr. Carlos Tillalra trabalha no «worip- 
torio do 4r. A. Braailionae, trareaaa da Só, 
17 (sobrado) oadu pode sor procurado para 
« sarrifos da sia proflssSo, das 10 as S koras. 

lUsldanoia raa da S. Jofto, ttl 

a. 4%. 

Manoel     Asato- 
ide Azev«>clo  e dr. 

Monteiro, «wl-vo. 
t W  «ur:ptorto rma dt 8. Btato 

C*pIt<o Vmnolkoo do Paulo 
Xovlor do Toledo madon-sa do pateo 
4» JApar» a traTesia da Sé n. 4.  

Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
«lalist* dai moléstias do peito e coração, mu- 
don soa oousnltorio para a roa da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
áa t horas. Oh^mados pelo telepltone n. 116. 

■smz 
Norddeutscher   Lloyd 

Bremen 
0  TAPOK  ALLEMÃ0 

de 

MBOICO 
Dr. Solalio.-Dá consultas 4 traressa do 

Collefio do meio dia às 2 horas. Chamados 
á «u residência—largo do Arouoho n. 17 
A ou phármaala Pepuar—Roa da Impera- 
to un. 4. 

bomaeopattia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
ia maahl, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Hemaepathiea, largo de 
S. Banto a. 86. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
daCnnha Bueno tem o sen escriptorio de 
aávacacia na traTesaa da Si, 6.  

Õ   advogado.—Dr. Alfredo  Rocha, 
Rua dò Rosário, 42. Rio de Janeiro.  
~0 advogado João de Sá e AI* 
buquerque» escriptorio traTessa da S 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
mawhl.à» 8 da tarde.    

ADVOGADO.—O dr. PamphUo UUMI Fnire de Car 
»|lko advogi oom M «r». ooiueUieiTO Saaila de Aze- 
Tído • dr. Joáo Hoaleiro, ni !• e »• iuUDCia, á rtu de 
S. Beata B. «. 

Attende a  çhSMeriai   para qualquer   ponto   da   pro- 

BAmmvmu 
esperado do Rio da Prata no dia 14 de Ju- 
lho «ahirá depois da indispensarel demora 
para os portos acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aocommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rúlow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita  n. 40 

S. PAULO 

0*^     LAROZE      "Q 
■ Xarope de Casca de Laranja amarga 

a XODUR-ETO do POTÁSSIO 
APPROVADO PSLÁ JUNTA OS ETaiSNS DO BKAZ1L 
 n» . ti t 

Todo a mundo eonbce as proprieda- 
des do ladureto de pol:is.slo. Os mais 
dlstlncloB médicos da Farulilade de medi- 
cina de Poria, e priDciiuimoate os Snni 
Dres RlCORD, BLANCl b, TRODSSBàU. 
NBLATüN, Viuum , HOOBR, obtinchto os 
melhorei resuluidos no tratamento das 
•Jlaoodaa •■oropholoeas, lymphati- 
caa, oancrosnB, tuberculosas, noa da 
oarls doa osaoa 

» ou 1 
elln.da agrura 
tntes eeounc' 

ario» da eyphllis, etc. 

loatioa 
do san 
rtoaal 

dos tumores bran- 
i ou 

Dnioaa da i 
da papeirá ou bocio, das mo- 

enronioaa da pc " 
a, dos aooidenteá eeouuda- 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gastralgicos. 

Em vista d'isto, OF médicos acima men- 
cionados «scolberdupor excipiente d^stn 
ÍMim o remédio, o Xarope da casca 
de laranja amarga de Laroca, o qual, 
por suu acç&o tônica sobre os org&os do 
apparelho digestivo, facilita a absorpção 
de iodureto de potássio, prcviue qual- 
quer irritaçfio e perinlttc que se continue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Noai nsamoB depósitos aohao-ao os seguintes produotos de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZEJujrrJrVTÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Csalri u Oastrltae, Osatralgla*, Dyapopola. Dona • CaimbraM d estômago. 

XAROPE SEDATIVOu^^^BROMURETO DE POTÁSSIO 
CpatnapUapaU, Byatarloo.Da i da S. Oay, Insomnia daa Crlanfaa durante a dentiçlo. 

BKkjkm  BABBRUROUBZÃã 
dlreotameoto. no 

Klesante, vendem-se   o 

Troiwa das Qoltoiida i 
i dioa Anjos «funJor- 

advogado.— Escriptorio— roa Direita, 
19, aebrado. Imoumbo-se também de cansas 
fira da capital e especialmente no fOro de 
Santos. 

Estação do lageado 
Festa de Santa Cruz 

Ms Mbbado (18) hsvari novena, grande fogo de 
srtiflaie.prepsrada por am hábil pyroteahnieo.leillo, 
assellsaú baads de mnaiaa • ontroí divertimentos 
frspries par* ■ rspssiails. 

lia deaiago (1S) havari mina aantada, sermlo, 
toa naaiea • ••troa folgnedas. 

A Batrada d* Ferro do Norte dari trens eipe- 
i de ida a volta Soa reduasío de paaaagens 

i4»i Joii Antônio Ltite, festeiro. 

Estrada de Ferro do Norto 
—«o:o»— 

iXA NO L.A4SEADO 

Pura omimodidade dos apreciadores des- 
ta faata haverá trens espeoiaes oom passagens 

a preços reduzidos entre as estações 
do Norte o Lageado no horário abaixo : 

«abbado 18 

9a Norte parte as 
Do Norte parte as 

4.30 da tarde 
9.00 da noite 

Domingo» IO 
« N De Norte parte as 10.00 da manha 

De Lageado parte as      7.00 da noite 

Preços das passagens ida e volta 
sem diatincçSo de classe 3f OOO 

. ■ 

As passagens vendidas no dia 18 servirfo 
para avoluno dia 19, porém unicamente 
no tram especial. 

C O* IVocnetra. chefe do trafego 
Dias 14. 17 e 18. 

Constipações 
Defluxos 

Gatarrhos 

sto  MBfr* proaptamento   alliviados  pelo 
oiwtxililo 

Elixir Peitoral 
tá 

CBAMOMI1X.A 

Bi PUxaula  Tpirtaga 

•. BAULO 60—ti 

tf—Saa   Direiti—42 

-üm frasco 
Uma daxia 

rs. 2$000 
rs. 181000 

Casa de negoeio 
Têado^ss am 9«g"«io d« aeeeos • molha- 

4os. sem posso eorti manto ; o motivo da 
veada sfo desagradará ao comprador. Trata- 
sa aa na da (Harit 42, asqoiaa.       3—2 

«IUAIV PERES declara flear sem 
effeito e de nenhum valor a procuração que 
tem passado ao sr. Joaquim Moreira dos San- 
tos. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1885. 
Juan Peres. 3—2 

CONTRA 
Daflaxoa, Brlppa, Bronohltaa, 

fttltataw do Fai«a,a ZAMOPa «aPABTA paUacal 
«•HAF£d.DELAMaKENI£MiSod<iisaaffloaolsawla 
»iaUMillp<i»M«mbn»a»i<ia<1iiiiilad«II«aiala»<aFl»acfc 

Sai oj*., MtfHm aam OHMM dtaa Mm mala áa 
múmiçm «ffxrtadâ» «a Toaaa oa Ownialacha.    , 

«, *mm VMenna, SS, JPAJUm. 

IXPOSIÇXO OC PABI8  ISTO 
voaa  DB ooacuaao e     ~*~. 

pelo  90   do 

0 MELHOR 

AZEITE DOCE 
• 

n Azeite doce virgem 
extrahido a frio 

T>M.   OA.5SJL 

MiiMLops 
de Vence, perto Nice (Frinji) 

Yanüe-se en todas as caias 
4ê SUCOS r molhados do BRAZli 

EXIGIR O ROTULO 

IKIICHEL & LOQUES 

PELLETIERINA 
lanreado pato ínttitaXo da Franf 

fVMcaMr <i Siriíki IHKOI I MI Hagiun M Pirli 
-     '. i ■  

Iremédio Baia eerte• • mais fácil U tonar 
.AR* COMBATIR O 

VERME SOLITÁRIA 
HIU, m- TANHET, M. NI MUEOS-Usnn 
^ »«BSMi aS^aata : Ni* USIIM Bism k »> 

XAROPE FERRUGIKOSO.V^^tPROTO-IODURETOd. FERRO 
GaaUa a âneirla. Chloro-Snamla, Cârea palUdaa, Floraa ibranoaa, Raobltlamo 

gtf$tU» m Mas u itu §nguiu io §niU 
Paris, J.-P. LAROZE e  Cla, Pharmaceuticos 

, RUí 0ES UOHS SKHT-PA0L, 2 

SANDALO   MIDY 
Pharnmceutíco de i* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Gubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas príncipaes Pharmacias. 

OGNACKINI 
Delicioso Lieór tendo por base 

Cognac Velho 
A. AR OURA 

a Ihlao VaMoaoU am «IAX», wrto de OogaM (FRiaçA) 

FORTIFIURTE, iPERITIVO. AHTIFEBRIL, DIGESTIYO. 
Jtaftinado á alcançar grande Nomeada 

iiwialilo u SENHORAS. u CREANÇAS eaoa VIMOS J 
tepesile tffl S. Matuto t BARBDEl a I0UM; 

| JOil Cudlll «ARIISÍ a €-. a «a» prüçlput PhtrmtolU. 

OGNACKIN 

áa iOFSUTiiO 
^^^**wwwow***»»iim ■■■■»■■■..»»----»-.-- a^-inru-u-Ln-rLTLn.rijmjvTji, 

1$500. Flanellas trançadas pura ia, metro 
Flanellas brancas, metro   1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretonespara lençóes, metro   1$000, l$500 e 13600. 
Camisas de flanelía de cOr, uma   7$500. 
Camisas de flanelía branca, uma   4$500. 
Toalhas felpndas grandes, dúzia    16$000. 
Toalhas felpndas para banho, a SSüOÜ, 4$000 e 6$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$5Ü0. 
Ceroulas de flanelía, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de Ia, algodão e linho para mezas. 

1S-7 

Officína de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

ÚNICO 

VINHO 
ao extracto de 

Fígado  de Bacalhau 
cujo uzo 

produz 
os mesmos rezultados 

que o do 

ÓLEO DE FÍGADO 
da 

BACALHAU 

Viíi/jo 
ao Extracto de 

Fígado de Bacaibaii 
Am 

CHEVRIER 
Desconfiar das falsificações 

e das imitações. 

Exigir a mtgnatura CHÇVRIER 

;MIIIIIMIIIMMMHIMM 

A PEPTONA 
ütar asíuDcçóesdoeitomag», e ramUria a 
digeitáo, nnice meio de farorocar a aatriet» 
do doente. ^^ 

Semnumero da aiperiaodaa r«Hat oelea 
mala afamadoi raedicoa de Paria a ootree 
paiiea demonatraram a afScaciado VZMHO 
BE PEPTONA OEFRBSHBj u te- 
potsibilidada em qna attamoa de raproduir 
todu aa eus cariai. limitamo-iMe a apra- 
aantaraini acartadirí^da ao SAr Defraue 
por um racultatiTo, cojo nome e a tuma wtú 
bem eonhaeidoa pelo manda BMÍC 

Diz a Dr Joiliat ao SSr Defreaa 
Sanlia, a 89 de MIRO da 

r   « f «abo o «sto de Ua mamf.-— 
^Maíaçfa ne flTe com a toa Papi 
Kboni reauludoa que com alia aW «■ mom 

caaoa fraraa am qna a tenho empratado. 
a Sempre quando Uva da trctar am aal^ 

■aafo caaaado, deeota oa oom mia dlaaa- 
T** 1 * »*"■ proparafio alllriott •! 
doaata, melKwando-lhe aa fonerfaa diMtk 

^anemicaa 

eonaidaro  .„„.„, .,,,,, 
oammaadal-o aea menadaaataa »*»-» 

aTaahopraücadocomomadioepratlood». 
"•a oa anoot da 1851 a 18t», parloda am 

a naceaaldtda de di««rir   a^ÉmaliS, 

oaaaütaietw   ! 
•aa,anerfi«aa vu, aangntneaa.werjSaa 

bnodaoaa da aaecaa aaa- 
ira a prompta traiam ma 

parioaa do qaa haja; antio ,t 
aram maie vigafoaaa, aani   ' 
a dotadaa d-um robuato 
por ama grande aboadi 
Weee m proiacan a prompta _^. 
«ia dei tümentoa mala refraeiarioa. 

a Hoje, por«m. Já qna oa aetemacae debO.'- 
tadoe carecem da energia, « mrejSãta 
lançar mio da todaa aa anliata ' 
dlitam a digaaUo, oomo. por 
•oa rMiiiailliii    ^^ r^ 

•^Opraceitoda hygienemalilinportaBU. 

tígP do medico aa Reaartieio da 
eancU d-aaU cidadã.am qnaííaawaÍBlo 1 
a lyraphatieoa abandam fora da TiilHa ma 
•emiUan hxar mailaa f.Haaa applkaeòaa 
da sanaaxcellenteaprodaetaa. a^ ^^ 

Aeba-M o depedlo da tia Taliaoa madl- 

anm nson 

Phosphatado 
APEIUTIVO RESTAURADOR 

-.ÍÍLÜ^Ü?''? 0 =«*«>> ««ito dt maüara» pa/.dai, e H <,„, nume— 
«a», porque «m ambot oa ca$ot í í»ü 
«""■ei formaçio da criança. 

'•am, n, raa moot, m, paam 

■am mwwawa——  

> **L 


